
CONSIDERADA VITORIA dido de convocação de conven­

CUH.ITIBA� 22 (UPD � Fa- -: çã.o da ARENA. O partido de­
la.ricío ontem à trrrpr-errsa.' na: vez-á rrrar'car 'logo a data, po­
capital paranaense, o General' dendo ser 15 de abril.-,
Justino Alves H,astos confir­
rriou que. a candidatura Gosta,
e Silva à presidencia da 'Re­
pública Já 'está vitoriosa - nas BRASILIA� 22 (U_:PI) _,_ Che'­
Fôrças Armadas. Afirn'1ou que gou hoje ás 9 horas e 30 minu­
o Presidente -da República e o tos a Brasilia" o General Ar­
Ministro, da Guerra são anü- thur da Custa e Silva, ,Minis­
gos In.ttrraos.. 'e se o M'a.re ch.a.I tro da GtierTa. Vai elaborar.o I02.,steUo Branco' ainda. não fêz discurso que pronunciará dia
declaracões favoráveis 2, 008- 31, na passagerr;t do 2° aniver-

�Ita e Sil.va. é porque áinda não. s ár.ío da Revolucão. Esta se-
'

chef:2';o'U 'o 'momento -de apoio rna.rra rnar-car
á contactos po-

rna.ctço ;-, I líticos visando sua introdução I
DESIDRA'TAC.ÃO'

RIO, 12' (UPI) � O Ministro definitiva na ARENA. INFANTU'L
I - ,Terão início esta aerrra.na do Trabalho, que esteve du ,

PROMOVEM SONDAGE.NS

los errt.zrrdtrrreríuos para "a' for- r-arrt.e vários dias no Rio RIO. 22 (UPI) --< Dirigentes, CONVERSA SIGI.LOSA I
,I rria.ç ão' ,da ARENA e, do MO- Grande do Sul, articulando as da ARENA trríc í.a.rarri .conver-

' S. PAULO� 22 (UPI) - 371

DEBRAS no interior do Està- eleições para a mesa diretoria sa çõe-s ern t.ôr-rio de Um dos RIO, 22 (UPI - O General ri' casas de âeeiârat.ação in:-

do- dó Rio ar-ande do Sul. -A da Assemb�éia Legislativa gaú atos fundamentais de prepa- Amauri Kruel manteve longa

I'
fantil fO.ram registrados na

RIO, 22 :(UPI),� Os integrantés do bloco político qy,e tarefa estará a cargo àos cl).a ,retornou ontem ao Rio.- !ração da sucessão presiden- c sigilosa reuniàõ- COÚl o Mi- I capital paulista nos últim'os

deputadas e8tadUtüs e federais ' , l cialf que será a sondae;em pre- nistro 'da Guerra. Após o .eu- ! 'dias 19 e 20, dos 'quais ,90

junçjoná na ..f1sse1nbléia Legislativá da, Guanabara; sob a sigla dt=: arr..:bos Os pattidos. A ARENA 'MINEIRA 'liminar,' dos órgãos regionais, contro o C011.1.andante do 2° l'eXigiram internamento. Dês

PARÉDE, congregando p grupo lacercUsta da antiga UDN, afir- "para apurar a recepti-vidade Exército se negoü a fazer de- ,i tes, nove foram, fatais.
'

maram à impre_nsa _CJ:ue,,�vão�soli9itar 0. '1:e'g!,stro da' agren-::},ação, TSE JULGA�A "B. HORIZONTE, 2�·. (UPI)

.1°'08
'non'les que ser,ão levados clarações politicas; dizendO ,'I ,

;_i.JOis o movimento cont'j,nua,a crescer no'Rio,:especialmente com
�)

-- O Governàdor Israel Pi- à consideracã,o da convencão � Que o encontrr te"\>�e por obje-

o.poio dos universztárioi.' Ajortnalizaçâo' do pi.Lrfido sé(á_ten:'_ ""�RASILIA,"22 (UPD O nb,eiro afirmou -que go-vernará nscional pal'tidária.- Por ou- Uvo o exalue àe assunt.os· de 1 VIOLENTO

lada denl.r.o, CTn breve na .iustiç'a,EÜiÚoràl.' An,teS�.'porém�. os "!rfbuhal Superior .EJ.eitoral. vaijc0ll! a AR��A. O ?overnad�r tro l_ado, foi conf�rmada_ �.iI� c21�'áter .�ilitar. �o� a l?r.imei-: -

_ TERREMOT��
., JulgaJ:1 ',esta sen'lan.a os pedId.os j aSSInou a exonera'çao de tpdos ! tençao dos asse$sor.e$ polItlcos ra ·reunlao �os dOlS�_ nuhtares

âeputcj,(lo�, :flaul,.Bru?_'üni, Celio.' �orb__à e� Evej-tir,do _

-

Mc;.galh,ães, d�' -_!egi&tro ��, 4.,R.�NA, e, do "b� ex'::'udenistas que"oçl:lpav�,m '.do Mh-;istro da. Guerra" de ep- após. o ,regresso do� .. ��nistl�o
castro: bej]i:com.o o ex-vice-gbver_l'.iúlp,��ft.afdel de, .A�Ll_freftfa, Ma-� �Q:�ÊBRÁS.�� �",7ri�glstro,

>, d�:� ��TgOS na, ;adm.inist:ração césta--'; tT€;�ar <�Hj • �enadQr'� Daniel. :'c{a,<�uerr�' de 'suá, 'v'"iagefu" ao

ga,Í'l;lli.':.S!,s-,': rit_t!ti,�ariio �Q���t�s- em' tó-d4;(s às 1"egi6cs,"a'Ô P'àís�
-, 'a'lnbo�, O�, .pa"rt�4os cop.ta �CO�' GUãl. - /-. �,_ I{.r�.eger� ,�'9f1C!.almer).fe, np� pe- elÇtenor.-

}'tétnifOS do M.'T. EslndalD Unilitatio da Pretlidêntia--SódaI1
�.I<?, 22 (�I� -,

- �écniC9s do Ministério do Trabalho continuam os estudos qU� visam a �nific�cão de todos os i�stitutos de previdência social, i
n�m�u�_a .entl �d;"asslstencia�1 de '::lssolariados, medida esta que poderia entrar em. prático em pou�os meses. Os estudos atendem '::JS determina­

çoe�d � mISrO. o rab?lh�, sobre a neceSósidade de reorgónizar os servi,ços assistenciais elos j rrst itcrtos. A fusão de todos os órgãos numa única,

�tI- '0 e resu tona na cnaçao do Instituto Naciona� de 'Previd_ên,cia SociaL

Defensores ..da- Candidatura Costa e Sitlil' Onere' De inição
,,";�o Exigir. Convocação, Pa,ra �!"eve,
da Convenção do P,artido Gover'ni,sta

I-T.-;,m�:�·::;;�I) �. Os conselheiros P:i�l�:Z::t:::��·:;NTT;.1li!' M'ini.st.ro Costa e Silva arzuriciara.m. para esta serrurna o I
I inicio de- ações' abertas visando a imediata coruiocação da ! •

li
i convenção nacional da ARENA, para o exa-me do pro- I,I trtetruz euceesõrio . Desejarn. a pronta escolha do Gene-

j ral C017l0 candidato? pretendendo que êle continue com' a

Iiniciativa política., alcançada no rncrmento em que adrni- "

t.iu. o tançarneru.o cxt.ra-coficiat-meru:e de 'seu
-

n:ame� antes �
de suo: viagem à Europa. Esperq1n inicicr, ?1.ps. próxi- _ 31-

= '

1/1,OS dias, ern. Brasília, o trabalho de coleta de aesiruxtu-:

�lE -
Tas � junto. aos deputados e senadores rnaie próximos do '1la General, provocando çiiretarn.erit.e a ação do diretório na-

"

,.!-.. ' ..

!-
-cioriat da ARENA, que serâ-obriçaâo a uma atitude for- 9'1·

é
rruxl.. _Ou -marcarâ logo a data da convenção ou iniciará -t

L.::::��::: :�2�o
a seus diretóriosestadu�J

ANO XLIV - Joinville, 4a ....Fe í

ro
, 23 ele tv\arço'de ,1966 Di retor: 'lv'alter H,.

)(:'art��deJâriiO-;Serpa Será Ex;;;inad�-Pelo· M�' J.
J!,IO, 22 (UPI) - o l'.,finistrp da Justiça, Senador

-

'1_ NÃO HOyvE REPERCUSSÃO
lk'rern de Sá, và_i éxaminar nos prõxirno« dias o teor da'
carta que o �x-préSident'e' Jâriio:Quadros "dirigiu a; Dep...

'

"I(·�Arari.pe .Serpa, de acôrâa .corri o Ato Institucionaz" núme­
TO 1, que diz: Elementos com os direitos políticos cas­

sados não poâem. emitir o-piriiã.o política. A carta de
.t ãnio Quadros fOi eruricuia ao ]1(linisterio 'da Justiça, pelo I:Departamento F'ed.ercü de Segurança Pública.

"

RIO, 22 (UPI) - ° General Amàuri Kruel fez 'ontem
um completo relato ao Ministro da Guerra .sôõre a situa­

ção política·em São Paulo. Conctuirara os-aenerats Cos­
ta e Silva 'e Arnau.ri KrueZ que não houve repercueeão
.corn profundidade' do pronuncia7nento do s- . Aân.erriar
âe Barros.

CANDIDATO 'VAI FALAR-

]\t,HNIS.TRO ARTI��-:OU

O,posi'ção Articulà-�e P.ara Ter Acesso

à� E.l1'1issoras de Rádio, e TV
'

PARECER FA:VOR..�VEL
I B-RL"�.S_ILl:A,' 22 (UPI)' o

BRAEILIA" 22 (UPI) o· �Procurarlor Geral da· - Justiça,
Hder, do MO:bEHRAS:n�-, Câ- l'prõf-essor Aicin:o Salazar, deu
l'nara, Federal, Senhor :"Vieira' parecex favorável � ao pedido
de I�elf(:} �e o Senador AUrélio: dc;_ registro da ARENA, e já
�iana, vão. �olicitar prqvid�n- I êr:camin�o? . o proc�s��o aC? re­

Cla.§ do r.,.llm�tr.o �:l-a JUstIÇa.' )�:,,-l)Ol,·,•. :r..1:1DIstro· GoctCl nlIa.-
para que OS óposiclontstas pos'! .

.

-

�'al.n ·utilizar as emissoras de PARTIDOS NO RS

rád'io e teievisão.- f PôETÓ ALE�RE, 22

It..t\.DIOS. E TVS

'. .

IrGO��:�2�:���� J
grupo de repressão ao cori- II

tràbándo.e sonegação, fiscal, f,
- criado pelo." aooér-na do ES> (
taâo, apreenàeu. nos últtrnó8�!
dias 7 mil e 500 toras de 'ifirnôriio, avaliados em dois

(

bilhõe_s e ,720 rrüttiões de!
cruzeiros, de acôrdo com ã. tIcotação internacional. A
madeira deverá ser leiloada i f
brevemente. t

MOTORISTA i
ASSALTAD�J

s : PAULO, 22 (UPI) - o s ll
rn.otari.stae de praça conci.. II
nuam sendo vítimas dos ae- �i
saltantes. Na noite de Cí7.- 'Il item foi atacado e morto o !
Profissional do volante. ST. !
Américo Alves Braz, "de 47·
anos, na Avenida dos Ba.n-
cârios . O ladrão deu 7 tiros
no rnotxrrieta; mas não C07Z'- •
seçnciú levar o dinhe'z.r�O �

- r
'porque o: barulho dos .ee- t
tampidos atraiu a atenção, [

_ de. moradores do local, qL!.6 Iiaictu.siue ten.tararrt aga rrar
'

o rnataüor . Êste, poréTn� lo, ,

grou fugir delxando no local l
seu paletó, de côr C inea; ,

contendo _nos. bolsos rnaie I'meia dúzia de balas. T'arn=
bém jogC?u for:_a, o revó_.l.'L!cr t'.qu.e eerinu. para a pTancll
do crime.

ASTRONAUTA$
REG;RESSARAy\�

CENTRO ESPACIAL in»
flOUSTON,22.. (UPI) - Re­
çrressaraaii ao Centro ES1:HZ­

, cial de Houston os piló'tas
'da Gemini 8� Neil A1?1g·­
trong e David Scott. A po�r-
t.ir de hoje coritiaiuarâo
prestando esclarecimento c­

sôbre o vôo,

CÁM:PALLA., 22, (UPI)
,

'-:-�
1}latou '11?-ais '{!-e 100

peSSOC&S-l: ,o' vi0r.en�ó_� t�rrern�to. q,i_{.,e t'sa.cudvu . cc parte oeste': ele
Uganda.. Foi á�mais jo'rte_-"

• regist:a�o em..
toda a

.l}f_rica. 'II�-I nos Ultl1nOS aTlos. ;E-rn, L;a.1n. '

pala -milhares de pessoas
sairam ern pânico às TlW�S:"
O jato causou ferimentos
em centenas de pessoas, J

,

l
1

FUNCIONÁRIOS 'I
.ACUSADO$ i

BRASÍLIA, 22 (UPI) �

Paulo Pereira Leite, inãi,� t
ciado no processo de con·­

trabando de minérios, ins­
taurado pelo Departamen.::. I

to ,Federal de SeguraTiX)Ct
Pública� e, com prisão p�-'c­
ventiva" já décretada, p-rc.s�
tou depoi1nento ontem na, í
1a. Vara Criminal 09 DiS-I' itrito Federal,,'peran-l-d Jdz i
Jusce_lino Ribeiro. Em s.cu" r
de1!Olmento Paulo Pe_re-t.í�a t f
Lezte

acus.ou, .

os

funClOTl.o.'-.j'!rios da Alfândega de conio:- I
vência, a..tirmando que os i
mesmos assist'irarn ao eín- i
barque· de minérios COíT�J;
destino aos Estados [fniof"
dos.
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A N'OTJC1A' ,Póg1na _,�
/'

Jóinvitle, 23 de Ma�ço d� 1966

--------,---) ALEXANDRE MOREIRA Iorque, ao r-eceher o "'Prêmio Nacional da Li-
-a berdade", o presidente, L:yndon JohnsQn res-

Ninguéin pode exigir do brasileiro mais pondeu a essa pergunta e a muitas outras, de-
. -
�

.

�'-', -'

nlodesto, sem pão que baste, sem escola para ,.Unindo muito bem-o qUe é que o.s- arries-tca.noa, Coll1-ércio R-elota hnpôsto do Sêlo
seus· filhos- e sem outra paisagem a não ser a . querem ou buscam ·nó. Vietnã. Disse o chefe nê 3-0 ConseSho de Contri'buintes.oferecida pelos barracos e rrrocarnjaos, que re- da--i:!ação norte-anleric�na: uNosso propósito é
flità..··um momento sôbx;e problemas mundiais, impedir o.êxito �da agressão. Não é a conquista,
levántando suás vistas para além das fronte'i� não é o império, riã.o são as bases no estran- Os representantes cío comércio junto ao Terceiro Conse-
-r-as do nosso Pais. Tão pouco se poderá pedir-- ge-iro, não é Q domínio. E' impedir a conquiS- I lho de Contribuintes :relataram 595 dos 2. 242� ou seja 26,S30/(}
.ao trabalhador trrtaano, ao operário que - vive, ta, pela fôrça, do- Vietnã do Sul pelo Vietnã do dos processo's julgados naquele órgão colegiado, que funciona

�

" sabe Deus -corrro, sob UlTI onça.rrrerrt.o de salário- Norte � Fazemos uso da fôrça necessária e tão I no Mírrtsbéruo. da Fazenda, durante o ano passado, tratando de'_ -mínimo. que -se defina sôbre a guerra do somente necessária' para 'pó':r termo à agressão. àu�stões relativas. ao pagamento do impôsto do sêlo e out.ra.s'Vietnã. �' " Nossos. combatentes estão no Vietnã porque 'I :.<.
�

Má"s o que Se há de esperar dos brasileiros dezenas de milhares de invasores foram ao sul . �.tribuídas àquele Conselho.
da classe média para cima é que um problema antes que êles. O número de nossos comba- i Com 4'56 processos relatados, o representante da Confe­
como êsse - a guerra. do Vietnã - não seja tentes aumentou porque .aumentou a 'agressão- ã..eração Nacional do ·Comércio, Sr. Aluísio Moreira Didier, se-
uma coisa distante, incorpórea, fantástica, ou d:os o'ut.r-os". l·· 1

.

..

P dr Ai M do
-

L� ,

simplesmente uma história caótica cujos capí- E, mais adiante: "Nossos homens estão' cundado pe o .��?- c<?�ega e .0, onso eu. nça rrrra , c0__:n
tulos õs

'

jornais' publicam diàriamente, não se no Vietnã para manter uma promessa- feita há
' .1-ª9 processos relatados, l-evaram aqu..ele cofegãacío a,cooperaçao

sabendo a.o certo o .que seja Vietnã do Norte e doze anos. O tratado do Sudeste da Asia de- � '90 comércio nacional na solução de questões t�ibutárias, pro­
do SW_,.e muito menos "Vieteong''", Hanoi, Sai- ctar-ava '�que um ·ataq\J.e- a qualquer pa.fs dess"a

.

curando harmonizar os interêsses do fisco com- a iniciativa pri-:--
. gcm e o resto ..

: -

_ . região daria �ugar. a uma reação. tão unida., tão vada, especialmente as atividades- comerciais rio País.
.

:é: )?redso q�e os bra�i!eiros:, pelo rrrerros poderosa e tao adequada. qUe o agressor, se- I • '�..,'
"

.

o� que têm hábito dê- co-rrer -os olhos, t.ocío.s os guramente, perderia mais do que pretenderia I
�

O TerceIro' ?<:>nselho de C0n_tr�bu1!�tes e :orma�o por_ t:J.:n '

dias, -pelas �anchete-s- dos jornais, acompa- ganhar"�. E nós mantemos 'rriafs que uma pro- cofegía.do com seus membros. metade �os qtrars representanao
-

ríhorn corri IÍl,�is 'i�terê�s:e, o-s .�co:Q�çim�ntqs m.essa especifica., contida rrurn tratádo, no caso õrgãos governamentais. e os demais representando a indústria,
que se desenrolam naquela regaa.o, pOIS nao se do Vietnã. Mantemos a fé na liberdáde" _

. _

o comércio e os bancos, sendo indicados pelos órgãos de classe

'I::trata
a.perias d� uma: b�tal_ha' entre' dois gru,pos Ora, s� o problem�. é a liberdade, não PE?- dos corit.rãbufrrtes., E' óraão administrativo de julgamento de

ou dois pàfses, mas sim de uma luta por bem dornos permanecer alhel:os� como se nada tl- ,

.

_

'

_

�
. _ ,_ � .

p rrrutno rrrafor-, que pão pertence riezn a.os, sold�- véssemQs com isso.
_

Também os 200 mil soida- recursos �obre que�toe� relatIvas ao �posto. do Selo,.a f�ca-
dos nem aos .go��osll pois ...

é a prõpria luta pê� dos n()rte-�ricanos que lutam no Vietnã p_o- liz�ção 4as openacões bané�rias, às sociedades, õe CFéd;lto, fi-
b��S;$:������$$:�$$:������$$��:$$:$$���="���$-;�:...�2 la liàerdad.e. � deriam pensar assarn, se êles próprios" nãó sou- r1anciamentQ e investimento, eroprêsas prodJltoras, traosmisso-

",... t ' -
Diante. dessa; p�I?-spe,Gtiva, encontramos bessem. como disse Johnson. citando ,frase me- i

ras ou distribuidoras de energia hidrelétrica ou termelétricas
11- T E I S� de.sd� �ogo ft. respos�a,para urr_t.a. primeira per_- mor�v�L�o p:t:esi:dente.-Ke�edy" que upela sO ....

e: ao':Inipôsto de Vendas e Consignações nós'territórios fede�
.r ,J gunta,; que t-odOs faEem por a1; sem. se dar. ao brevHrep.Cla e' tI.aunfo" da liberdade, temos de

. .

�

'_ �. -,

_

P'LANTÃO' trabalho de refle'tir m�l1"lor sôbre ela: '�Que. é p� qualquer preço, suportar qua.lquer car- l'QlS, bem como taxas d.e serV-l.ços publIcos e outro� que a leI

'que os americ�l'lq� f��em no Vietnã? Que ê que, ga" sofrer: CVJ.-ai:squer penalidades.; correr em determinar.
êles têm com, isso?n 'ajuda de qualquer _ amigo e opôr-nos a qUª,F-

E'm discurso p.roferido há dias, em Nova quer inimigo'·.
"

RIO (Via c;;érea) H.ome-ns de­
enlprês:a de �od-c, o Pais estarãc
reunid_os no Rio, em -agasto do
·c?rre.nte- enG, na la. COnfe-l'ê-n-

NA PREFEITURA-'MVNICIP:A:L: . donal do_ Comércio., que est&

Irop. sôbre IndUstrias e l-roiissões e Licenças (3a. Rre_stação) <-'p. I
ciO: Na_cional do Comércio, pro-

. . ,

a n
r;D.ovida peÚ:r Cowe-de'raç,fi-c- Na-Linlpeza dos passeios, testadas, rios·, valas, etc·. (Perímetro .: .

. .

CO'nlemorandõ. <> seu vigésim 'O

Urbano, Distrito e Zonas Rur�is).
.

o·l1.ive.r�étrio � fundação. Traia-
NA EXATORIA FEDERAL se . g.e um. encontro da maior

ApresentaçãQ das Declar-a;ç5es do, rmpê!sto-�ôbre' e·po,rlunidade e sig::nificaçao., não.
" -

- -

só para O: GOBlérc.i:o zn-as tctIn-

-JUI-Z'O
- "

I:i/(o�âs.iãn-do encerramento do C�ncilio Ecu1nênico Va-'tque-, nós tOfQ��. aqui, Bispos e 'bém paro: ex vida econômica do
�

DE' .DtREfT,Q·· ,

H:c:._an(F-Tl--o Papa P-aulo VI proferiu u. seg1.l,,inJ;e 1nensagern: (Paures �onclh�r�s:_ procura- País. uma vez que nêle serão
Plantão para ��Hab'e�

'"

Corpus" fo�ra:- dp_ e�Íls?�çlie1;lte no�rn�t:. -:. ".-
_ mos OUVIr a verdaâe. Durante ,debatidos iemas d'CI maior atua:-

Dr. EduardO"- PêdTO 'Ca'F'neü:Q da --Cunha, Luz, Juiz da- 2à:- '

__ c����;'-'�hora da partida., e da disperrs-ã&_ Dentro de al- ê�se.s- qu.at"ro 'an�s o nos�?- es- }idade e que servirêi..o desu-bsi-

Vara,. r. Rio do '1SuL':354, que. -::atêndê�á ��de e-�-t_iver com o SP.
.

': -. �""'.. ',. . . . fo-r-ço rÜl uma busca uuus a- dlo à soluc5:o dé inú,m.eros prQ-
- ,gU?s l:n.sta:I1�.es·, /"c§lelxare�s a AssembleIa. ConcilIar. para Irdes a-o.- te:r:ta e um aprofundamento bl€mas e� pauta.

AyrtOll-Adelfo Bltaga, ]E;scrivão do Crim-e: r .. Padre Kolb �(ex- D.- Fncont:r:ó. �)i- hU-l"uartidad-e, levando a búa nova do Ev�ngelho de daquela: mensagen"l de verdade. Estarão presentes, dele'g«ções
l?�dre II). n. 1.AlO5 _:_ Fundos,: �, '_ . ,'�_C-r-iSio- e Eenq:Vãçáp de sua rgreja. Para isso trapalhamos jun- cGrniada:� à IgreJa. Foi l.,una. das Fedexaç5;es de Ce:.:né-?cÍo, ezn

'�_

.: � "- -,' _: -. �

'-. -",:' �,',._ _ .',._� -:t��·qu�xtro,:�n<?s':. .. '

_ M�nento único. l\tIomento de uma signifÍ- ,d?<:ilid�de ma-�S2 perfe�ta a Es- n:úmero de 3&� e' dos sindicat:=.s.
••• ii • • •• -:» k_ ........ a·.�.. .,.-_�a:�:"'� .s.••• aza» ••••• • *"�.,.'•..•• .,..-•••..••• ,�

."Ir.
� c���� �e ti����9:?eza �qmp�rá-veis! Nesta r�união uni:'€rsal, . �i��\�sd�e;:;:a:�e . v������=

-

�:v:��&r:;�, c=vi��'�='�tCL�h:;;
. Sê encontram_aQ_mesmo t.empo- o passado, o presente, o futuro. traI". Vosso camInho' e b nos- outras entidades d,s co-mérd 0', V.o-Jorizo·cã-o- ,Dos

-

'

-o passádo p_orquÇl' aqui está rel,lnida a Igreja de Cristo,. com sua. 8.0. Vossos caminho.s nupca_ são tais.. c_otno a Fed-era.çêio das As·· E"xa�es de B;"ruceJose'
,-

_ :tràdiçãQ, ';:�nia História seus Concílios, seus Dout.ures, seus San- 'es�an�s aos nossos... �rfios a sociacôes CCJm,e'rciais, do Brasil,
_. -:-- � �

_ :� .

- 7, _.
_

_ m!gos âa; vossa VOCaçao de � CI�b& cios Direto;'es L-::>jis.l.ctf'1, e Tuberc.ulose
,

-,

-:' tos. .. ,@ ·.presente;, porque nos nos separa_mos para Innos au :pesquisadOres. Aliad.os de, vos- � a ADEClf', a ACADE�
-

a ADV

It�'��con�!-o dO ���o de hoJe__,. com suas miserms, suas dôres e sas famgas. Admiradores de etc-., 'tendo em ""ista o e�npenho
.- ff.],}_Ê{eados=; -m �bérn. com seus p-;r-�digios-os sUG.essos, s�u� v�- vossas- cauquist-as_ E,_ q-ua'ndo da CNe ent dar ao conclave.
_

. ,,·j;;ie.;!s -��f�_ - ,��:".;:' O fu-buro 'ellifim,�; está 'no .-�êll':lr imp�nO$� r�ec�sário; os ao-nsoladOres ��d�:<;, maior amplitude possive,l.,
.� - - -, v-OSSos e:smore-ciment.os- e 'fia-:- � nlodo que su�s -decisões trag,cun-

'; - ,._.. o:õ� pOVOS pôr tpajs justiça na sua: vontade d.eopaz;;" na1-su8;$êde. ca-ssos. Temos,. por ISSO;.., l..rma c experiência acu:m.ula.da por'
Foi na'":'t&re�iTg noite de. CarnavaI{;_-que Hnj�grl'€b- ag:u-";� .-::-- � é�Óseiertte óU:�Í1icÕnsciente, de uma vida mais elevada ... Aquela mensagem também para VQs: tôdos essas entidades e pc"�sam

do de sire'�-a- soÓí::t -� �ctdad� que ,f�seeja!Vã a0s� 'sons' dó�
<

" ';--��ftl�/ q_He -pr'�éi�árilente a Igreja de Cristo pode e-deve dar. De Continuai ª pesquisar incansã- tra.duZ'ir� de fatQ., a: média 'cbs.

taul:bores () ftrn. � festa.. -,�·ra a �n1bulâr:l,.cia a-nUricianpo - .,tôda,.yaÍte do mllhdo percebemos urn rumor imenso e confuso. ve1mente. Sem vos desesperar };l0ntos de vis�ta da- classe e:m-

à,oidade a p'ãssao-;em.�le um moribt...-nçio na úJtima4 hora--' Ê a inter;6g'aF"ão,·dOS- que olhan"l �Ia oe ,Conctlio e pergunta!.TI,
nunca de verdade; R,ecordai- p:;estuial.'

�, .'$.i:""":'" vos/da pala'vra de um de '\r>QS- O TEMARIO
Os tambores::t;tão par,aram e

.

a sirena continaou", so.ando Nãu 'tenà:es urna palavI:a para; nós? .. Para nós, sos grandes, amig;C'.s� Santa A - A �.missã,o OFqaniz�dc':ra da
'desafiRad� !i

.

desarmoniosa no meio_ da harmonia das n6s, os jovens? Para nós, 0$ doentes' e gostinho: "Procüraiç com o de- r' Conie�-ência Nacional de Co-
Naturcdm-ent.e o. case, espe-cial

..:J t
. . léV'cuüud'o está: .ct:&teunscrito a

caixas. (:-s pobres? seja ut; en€Or:. rar- e encon�r�l m-ércio Já €labo.ro� .c. teméu;'lo de
anhnais le-iteiros_ Pro-

, - . . "
�

-- O deseJO d� p-rocurar renov2t- t' d b tid ' porén:1-- o

Eis a rea'Jidade da vida tal e 'qual se apresenta na t > Estas·' per_�untas n�, !iear:ão. Q;-l,e. SantIf!,c_a s�eus _trabalhos � la." Para apro:tundá-�a... F�a �ssun 0.3. � serem e Oi C$S �e- gl"El!RKr --de- Defesa Sanitária Ani--

peleja do dia,� dia. Há tambore? sDan�o ne meW.- de .

�em resIfOsta. () Car;.L.....1�o

tr�_I.S?frlmento�.
Q.ue lne �!opo! d<'l-la aos outro's.-Fellzes aque-

,los ��..l��=�es :o��'e:m.:r:co,=� I m'al de ,S�creta-ria-- � :'i-gric:uItu-
sirenas que anunciam morte,. tristeza e maI-esta;r� - Há

a-I'l?a1ha
ha.. qua.t��,c:_ anos. paJ;a :0_- CIO�� as a�e�Tl;=ts q,:�, os nao les que não a tenSLá eUCOntra-

dest cem :Q;: p. I' ,rct" atende ,o..os anunU1S ct'1o,h):_3

Ga� as Gat�gol�S hu:ma.fiêi,s. I?,?crels dar. !TI- o ,...conf�rt� �s '.do, a procuran"l siIlcerament-e� ·�e.11.1os':)s� cc,��: tunsn::o Q' hot-e.=
\

para C.�d� e
. :aznb-�m leitei.r?s:--tristéza dás 49raS qtle vêm se mistura::r a. alegria dos dias; ,FoI"para t;la� '�e �:aborou es- c.ores qu� vOoS nao

_ P,Gdel� �l.- prôeurem com a 1 L"l-Z de. hoj€., a
....c:na,

. tr.a�ls1?o .. le, :ecursos b:t;�a } �e. estao 1nscnlo:s aa Autarqul:cthã as" SOfl"1:bra:s - de trevas, que e misturarn aos feixes sa. - €ansti!r�l:ç-.ao so�re ar I.gr�- tlgar. Den.tro da vossa. cld�de luz de_ amanhã. Até a.. Ple:ni-tu- no.s7 1l1.1CloÍlva pnvada, pohiruta UBL-Pzco1e,tc, -Gado Lceite:k:to.'
-

.

d In nó d llOJe" q terrestr e temp€p·aI Crlsto _dé crédito" comércio �x�3Jrior,,"' -

_de luz.

11a
o u

� .,0. e� ....

_ .

, '\:l.e nos

t
- -

",.e- -. _�..L., de. da luz! -
, expansã:o do c-emércio inlernc.,

.

A opinião do cU-ret�r - técnico
Há; em muitas peSsoás �ma- f�lha, limdarn-ental na .l pTO!,.a�lga.tnos soo os aplausos c:e-ns�roi m�ste;10�a�e�t.e a :Pensar é muito importante. p,ol'íiica tributéá.. 'l'a., legisl�çõ:o da Autarquia �&L-ProjetQ, Ga-

l·de'l·a que fa- '7c:>.n'l dc:1l V-]J-da� ba' gen'te que-q·ue- -� red'uzir ''I;-odo
.'

1 �..���Iastas da. VOSSa �se.,.m- Igre-}a, sua c�daae. esplntual .e, • Pex�sar é -anteR de tudo _Ulll de- P d L"-lo· '....J '
- L.M;:.. -. -

_

..L .ll

,

alem. -

. � _ et�r.na. DepGJ:� .<:le_ qll�e do.....ls � ver.. Infeliz aquele que. fecha:
e proble:mas so.ciais. ara rea- o eheIrO�" e �e que os ne'go-

.

,o�,palco da vida numa sala de dança. Quando/a'tristeza
. �

De n�sa _

lorlga med!taç�o nu.. lanos de VlcLSsltnd.e,: de �- tv-oluntária.ll'1ente os olh.as pa-
lizb:r·e'ln exp'osiç�\S básicas sô- cios da compra e da: venda d,e-

..

e Os eontragostos ba-tt�r.ri à, porta" estra.."'1.ham,. "'desanimam _ sobre o Cnsto e sua rgreJ:a I
d9- sor-te nas "9su�s I el�çoes t

ra a luz! Pensar é também br�
j

cada U'I'n' desses te-mas� se-· ,.-ezn ser realiza.dc-.,'3 .nTediçrnte. a

,

«l1 - �1·G.t� ne.,ste m�r:u-ento uma ncrl- convoseo. os- Poneres d.a ·Terra. l, �"-.o.� &:> ....esponco<:llbl·lidado• Infeli- rão, convid.ada-s
.

expressivas e.."'<:ibição dos crlestad�s que pro-
e desesperam. Outros' bá,r-'Para os- quais a vida ,é seme-

_ �
1-_'

.

-

,'-2 ..t'.
.

�. L'-'_,L"""�..Io
.

� �

·d
".

t
• c.; .r�elra-·,p@.Iav.,ra de paz' � s�lv_-a- 0.: _que. vos. pede a Ig.reJa d� ho- f, ze-..,<;;! aquele;:;:! qu----e �or ar,tl_'I�l·p.:r':r.

.,.s p-ersonalidades da vida pública: . vem ter€.m· SI o os ani.alC:!:S es-

lhante � urri entêrro à sa.íà.a ela ie:reJ·a: HDeve-se fazer s.a- -
- - _

_ L b d ... L<.-,
-

00JI -
- �

d
.

I
�

t d ' , le b 1� �

:t? ça:o paFa to�as as
...
multldoe.s. Je? �lberdac;ie ... ,

I er aC'l:e :-- t nhsc�recem, d.eprlmem;c €UVal-
e priva a naClc,na". taIS CO�Q C( os a prova a ruce ose

erlfíeios, nascemos para a !Uort& e�ren.úno:ià� do eu. peca- '� €� .e,xpec_tatIva. , �nÍJe� de se I d� Cler e. de J?reg�r a SU�. fe .. l

l decem -enganam e de-tormam' os- nriniS1ros Robext? Ccunpo,s� tuberculose.

dor� as alegrias. do mundo são_ perniciosa�H. Para êles ;1. dl�SOiver, o 9o_ncIl!�. �;cu�r cu� t Llhe-rdb..d� de a�m� e serVIr .a lo espirita. É princípio básico Gou:v:êa de :Rulhões." Paulo L_9"idia S.eria: o ideal ou é o ideal, que>
sacrifíci0 e trj:.�teza são uma, e meSlna coisa; alegria e =1 l��lr, e�ta fu:r:çaQ �'�OLetic.a ae-_J �u Det.1.S: .... Llbe�dade de Vl- '-para os intelectuais 0- esfo.�rço Mcntins e Cordeiro de Farias� tc.dos '3S que negociam C_Oln l:;o-

,
,

�t b:aauzlr .�m l?:r�,,'es m€nsa.�- t ver e Ge- levar aos .homens a I
p...,..... I

...a �pen-sar certo. Par ISSO, :respe1-�b.7t:trnen:te,.,· do; PIÇJ::l:Uja- vl·nos de "e.1"te de -orte, ,..,.ten-P'ecado se identifi_e.am, � tais. .pessoas se constit,uem li.Um �T ••

d d (...... -
� , I

C
.I "'" '-' .....

:t .g�n.s. e n.1:.una llx:guagem maIS

t�ua _mensag�m.. e ':,1 a; sem vos querer perturbar. Sem 'lnento., Fazenda� Indústda e 0-
àessem esia re;conlendaçã:� an-- sin.aLm.ais ev-idepté. do su.b·el:esenvolvimento religioso. �� fa.c:_lmente aeess'�,:V�: :: tOdOS_: a. Na,? te�l�. Ela � a �ag�n1. qUErer ofu8C..L"lr os VOSSOs o'ha- rnércio e Organisrn':ls Heç-lona:;s, tes de pa.rgunlar ou dizer o pre-Para se viver bem, há que ,dosar e cornpreender a. :1i fi Hltn.sagern aleg� e '. que

, te� d� ._seu M_e;::st.!. e. SUe, �ç�o �IS- t res, vos oferecemos a �uz de be-rn com.o o Sr. Dênio NO"g-u.zira,
ço. A.�im todo' n.e.g:ócio con-.te.

tristeza_ e a alegria da vida,. par:a. que se não:.. fique" prêso � para <? myndO' ,e que �traves c:e I tenosa nao ay.ança sob.!. e vos-
i nossa lâmpada. n:ü.s_teriosa. A 'presid&nte. do Banco' Central da.

çaria coin a pergunta de defes-ct
nem n"Llma falsa alegria, �nerú na ilUsória tristeza.

_

'Nós � l �eu,� ln�e��:r::r.�tes �a_ls. �"':ton- f sas, prerr�g�tI;as� �,..as _
ampa- 1 fé .ela EOS foi coruiada pelo República. scniitária: CT snMcd .ou os a:ni-

:J t zados �hnglla ago.i.a a t,.-"....la a I r?� a humanllia';e _ ml�t.elr� na 1 �1e..�tre s.oberano do _pen..sauu!tJ A Ccnferência. instalcu::-ss-cr �
znais iS"7Il atestadc'-3 que, pr-ov-emnascemos para a alegria e nossa morte é .0 início da fes-

�l f humanIdade. I SUfl, !raaueza n....,tUI
..

a�
....
Enche- l to Aquele de quen1: SOmos h-u.:;-, G de crgôS!C-. e se esienderá: até

exames de b�ucelose e luherc:u-
ta do céu. Os contratempos e clescontentarnentos desta �11 �

,a de espera�ça� vel daL4.& e b�- rmUdes discipulos. A verdade' e c dia 13. tendo po-r sede ct prõ- lose? Dé-pois então, viria:
·vida são ITutó-de nOSSa condição de criaturas limitadas �! I

AOS ,GOVER.NA...�TES

Ileza. TI:a!lsI�gura. � h.umalll:Ja Vida",
.

pria C-::>ruedera..ção Nacional do-
q·ua�os cruzeiros custam?

'e pecador,a�: - As alegrifis e tristezas vão se nüsturand.o =i-l .
-

,

dacle. 1_?elxal. ?:!."lsv9 e�el"Ceí). Talvez nunca COnJO hoje,. Comércio" à. A��enida- Gen�ral

na- vida e o que se deve fazer diante dela.s é saber cUs- ;t Nest�e lns:a�t� sol,e;ne. l-:'CS �s. psta ac,:<3.() PUírIf]�a-do_ra s�t>r�.L"� ! g-r��as a Deus, surgiu a possi-
.

Justo 30'7. Isto não é CUfsÍzn hoje� comen-

sol �dr<;� do 2� Cor:C:I�I.l-O E,C}UXL- i humanld�d-e. N�? Q crue�J.� bilIctad.e de un'l acôroG profun- t ta o engO_ ag.rD• João 'D,em«r':a
tinguir as verdadeiras alegrias e não estar a verem tudo �l �r:lc�,.Qa. IgreJ� �:LGi1Ca, p�ena- t o,�.1es de :r:-ov�, s:n� um sacnle- 1

de entre 2 veTd�déira cieTIcia, COft'terciali'zGcão de - Cavallazzi, p,':lré:m pode ser:

maldade � pecado'. Os' exàgeros das falsas aleg-rias COD- � i m� ...�,!e cons�eu,,� - de �1-,<O&5a. ! g10 _porque �le. e. filho de De�s. e a verdadei:n::t :te.. servas urrJ.a 1 n d A;-- �
�ha. Por istc: se e!�bo:ta UIn

duzem-nos a novàs tristezas. Os. exageros de ver eE'l �f i �iJssao_ per�nl:e �+ nUr�an!da�de� II �e!.l� um sUlC1.dlO - �rque; E�: 0- outra,. da 'ünica Verdade. i �ro utos - g:n�::n.as estudo paa-r. criar uma opinião
:' r ... ·� rnomeuJ,.;o e:::::a,J{) nos aes.t:=J€- .8 lllno dq Home!ll: E a nC?,::; Não hnpeca êste ,encontro pre- ! inhocluzindo_ "5 at.e.stadcu de

,·1udo tristeza e pecado nas fazem reduzir as p;:-õprias: ale- �: i dur...:os �€PDi.� ue qUU!TO anos I sel?s humIld�s mLTJ:.lstro�:.. del- ciOSO', Tende confianca lia f.é� I Vai fu.l:icioncrr breve��nte,. 'Un:l pro-v�s sôbre examss de bruce-
'grias em tristezas, desneeessáxias. =lI t �� .o�aç.ao 8 de tr���lu_os,. nos t xal-n.os t;;sptll.,har p�c:r "Loda ·a grande amiga da inte!.lgência! � sis�9fila de c:::1.municaJ;ões cdra- lcsF e tuJ::,Hin:culose na c�p:t:(:t e

O interessante da' vida é que ela ienninará em ale-, ;! � c.2rIg.uno..� c� cLlerencla e! p:,:\:te" a- boa nova - d? Evan Buscai sua luz. para. descobrir 1 v�s de canais de '1'ele-x, para venda de aniznais_., >]?Linciç.!Ir­
gria e festa para os qUe souberam viver bem. Se a vida �i! (" ?nflança a_ r·Odos _aq�e�es que I �elho d? paz, ;:t�e m�::htalnos a verdade: T�Jda a verdade!

I
garantir inknna:çães -diá..rias d.e_ .mente. nc.s- leiteiros Que �sao e-.m­

na terra é� um soar d-e tambores desafinando com grito' �!! tem .nas :;'laos .S· desuno �OS' üurante _

o Co.uc�o. y.o.:;,so� po- Êste.E? o. voto, o .encoraia- mercadc· e preços: a.o p�cdu.:�r plA9�do� .na prod�ão leite.ira
=!t;;-?IY1�nS '��í?.,_:.e a.t�r..ra:..:-.A. to-ú-os ;,;_O�"? �erao 0; prlmelros-y ene= mento e a esperança. q1...1e ';:-003 ,l'u'l:ol- :>'''�T.a; consurfiO:de sirena, saipamos, que não foi Deus que�'l H�ou a sire- :?!, ".,S d_:-posl:t,a-dOS du PO€i.e-r tem�

I Á.ACla9-,P'S .. po"';qU�_:a��re"�l fo� exprimem os Padres COncilia- , __.

na que anuncia a passagem do moribundo, a tristeza e a�-"·· =1 � pO�:\1 mQ
.

� he. ...-,tt 'tê> � r��: ?ar� v�:'.: s�cia"ao� _pe�ls, -l"€S do mundO' inteiro" re-unido�

l�$!�.;!l$.:.:�;.;;:;::;;c-!r;�:;�'''):!.;;!;:C�''�����1·4
lnorte. ,Saibamos qUe os tamborés ,8 as tron'lbetas tri- �I! � l0

.. ,

a oL - I'9-a.�. m a, OI
. q�.. t-� (::t-1.:....1g0S _9- p.:�� • 1 e o 0- J e!n 'ROina llQ,t momento de s.e ,<

. .' -
. :t .

respenan'los a VOS-5a, autonoa- i greSS0. I-<::!c ara""'en{ �t � ""'0 d h " 1 R
-

nIO
;'!l

�; - "Lmfarão �bre,� Sirenas � que a ,desarlT�onla. deste H:1.UIl::- �!
I 6� ",I? sober�rtl8,. Respejtamos a I Neste dia �?\�ene. Ol�e_ �nc-er:

'->- p ..I.
•

"{, !:: OT� '-.J.L4.,� e O}'*'a,
..

e1:'"!1 n�?ra. rJeaa .,..1 :�u.. �

lE do cedera lugar'a harmonIa do ceu.
-

.f v9,::,sa. funç�o .. Reconhecemos ra o 21<> Con�llIo Ecumeolcc
..

ao uUARU.J...:1... -- a mal.or D0teIlc�-a radlofoTIlCa �
;

-
-

- ..J as VOS&?'S 1?13 ,justas. "Preza- t Igreja vos O,H:�rece �- �"U.aaml-, ,
- Ã � __ � F"'7

•

�FIj."".;"�J'HII.!l-.S!lIn�a�"liHfilln",.&�'ª:'U!9.a",!!f.!itPu"lq!!lâinI5.gl'!f!U.Ijl.!JlI"''i�! r.:.JD� os que �'l:3 fa��m e apIi�izade._ Seus ?�"víç�:)s-. A� su:.as- AOS TR,ABALHAD'ORES de �anta CatarIna -- uYlua bu�rta - �.5Ji5
�,

, -

i "C8..m. Ten1.os. p_O,rem, uma pa- • energ-ías espIT1:tua!S e InoralS
�

C ". i 5 kcls _ 49 ri1ts -. 10 Kilo�-·A.tts Opd·'{ 1\{"s·..-:lia __ �"t"
..

__ - _ -�.-,---'----I�----_� ,

l�avra �a:ros��;n�a par� vos ('ii-I'Ela dirige a todàs_ VÓ'3 s?-a n:en ,No dec�:r_er.... ctest�r,1"'" ,:nq.!:_�,?;; I
.!"'ii L .. ""t ':=.� r7";;

�

--;: �.;..:
--- L"<.

� Tl"7 ��

1".íS$a'if'tt.a:rHia\
•• iiqlf��-.-r���il''''''Enl!iSíltllliii.ili.l'.T7.õ·�'lS"�-;n:�"'A:&iniiiii"",.dUili� tz�r. El-.l.�-: S'!- �e�s e �-lcnde.1s;_�geni de s�udac2.o e o:�. b8i-:- n�,s,. os B�����f-" cay;,·_l.""f°::-:. ��d.�_'_�f �.42u ReIs. - 21-L n"lts. - tU t"'-,.__.:tÜ\\�a:'_LS -- FhL- ��
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IiY1POSTOS A P-AGAR

100

Em- Agêsto a

'1'0. Cenferên:dtÍ
Nacion�1 do.Colftéi'éio

I Inicia:hnente, c siste.rna fun-

.

t cioll.ará entre S_ã� Paulo�. Belo­
HõriZo.nté e Rio de Janeiro: a'

infe.neã:o do DepCtttãmento Eco­
nô_i�o do Minis.t:éri� d.a. - Agri-
cultura., dono da iniciativa; é

,possibilitar que ,os p-l'oduto.i-e·s
rurais sciib�, diàr.icunent'e., à:SI

oi�.r:las do -1Tlercada d_o dia pura.
,produt-os a-grico�as. �

O dr. Antônic. Piche-tti.,. S'ecre­
tário d�a

.

Ag-ri.cultu*,a.,.' fal�n�o
sôbre a instalação' do l;efeTido
sistema.. disse, que era uma

n1edida importante. e que' ia.

r9mper a b-a:.rreira quando . são
excelentes no- nl-e�c:a:do consu:mi'
dOl* local.

.

Tal sistema, COln a respc;:lsa­
hilidade- dQ Departamento Eco­
nômioo do Ministério da Agri­
culturay quand...o funcion.ar..,,_,. vai
dina�ar os negócios de pro-­
dutos agricc,!crs nas regiões da.

agr-icult.ura econômica. e ce:rta-
, .mente a,juda�á para \ melhores.

n-egóc.ios os prod ,,!tores rurais .

--�--

o dir-etor - técnico da Autcu­
quia UBL-Projeto Gado .Leitsi­
FO.,. eng:o.

-

a:gr. fo.üo De'rna.ria:
éavallazzi, mandc.:.t Ie-van'lar
ele:rnento.s p�ra e1aher�ção de
uma· info.rrnaç-ão organizQd� -vi­
sa.ndo prevenir contra a CODlp:�a:
e venda de:- aniln.ais, senx oS

alestud.o.s. de tuberculose e bru-
celo.se.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Acaba a 31' de Marco o Prezo Para Re(olhimento
4' 'e- 6-r]: s'àb r-e:

�

A.I· uso-u e"'--I·S !�lIIl11l1lnmlllml"[l�IIIIIlIIIII[2111111111111[lilllllmlll�llllllllllll1[1Iilllllllll1i:l1l1ll1P�,

g Roteiro Para Sua TV §')
RIO (V .A.) -_ Estarão sujeitos a juros de mora. multa e ª

'

ª
O SES! não é urua rep-arti correçáó monet_ária Os con.tribuintes que não _efetuarem at.é

..

o § QUARTA-FEIRA 6 QUARTA-FEIRA 12 �'•
lhim t d 4 60/ b lu =_- 23-3-66 23-3-66

_=_=�.-Çã9' pública. é uma instituição dia 31 dêste mes o reco en o e' e 10 so ,re os a gtrere
_de' direito 'privado rrrarrttda auferidos no ano de 1965,. segundo informou ti Diretor da Car- .= 16�3(i Tevelândfa 16�O Amigos do 1Z

únkamente ,pelos emprega-do- tE;i��"de Recursos Financeir do Banco Nacional da Habitação ªª 17,40 Hiet.orias do Tio 16,45 Rat Masterson filme=-res em beneficio dos empre- Sr. Mário Trindade. �. Mauro 17,25 O últim.o dos Moicanvsª-gados � i8,00 Cine Aventuras - filme ª
.

.

Disse que o recolhimento é calculado sôbre o t_otal dos -Eã 18,25 ATnor Tem Cara de 18.DO Johnny Quest _ f1LJne ª�����������������������������!�-�-������������������������ �u���nd04% �b��6ve�com�cia�.�du�tià�er� ª M�h�' 18�5P�eye - IU� �sldenciais com menos de 180 m2 de área, e 6% nos resiqenciaiJ; ;:; 18,50 Po�e, - filme 18,45.Nos Velhos T'e-m.pos �
com área supé"-rior a 180'm2; No_: p'rimeiro c-aso a obrLgatorie-,- � ,19,00 EventiiaZ" i9;OO�0-,:Rosto Perdido - nO-<""'-E
dade de r-ecotrrírnerrtc; r�ai sôbre os imóveis cOnStrUídos- antes ªª '1920 B_ar-'.f'-Papo

-,_

vela
-

.

- �

E
ª 19�30 Ultra Notícias 19.30 Silvio Caldas ==de 30.11.64 e no segundo corri o término da construção e� qual- � 19,45 A Deusa Vencida 20;10 E1n Bu.eca da Felicida-�
S 20,10 Eventual

. d� - tetenooeta �
lativ,o ao, ano passado�_ observou =_ 21.10 O Direito .âe Nascer 26,30 O Show é de Graça ==
co Diretor da:. Cqrteira. de, "Becur"- ª -'21,50 .:Evefl:t'ual

"

21,30 U1n .Rosto .âe Mulher -:.�
sos Financeiros do BNH,' d-eve- �"22,4'0' Evéntual - Futebol novela �E�c1are�eú o Sr. Mário' Trin- mo fá�ê-l� irn&c:lj;at�:Dlen!ie.� a- �5 22,40 O Hcrmern, do Mundo

_

22,00 Os Deferisoree - filme,ª,
'dc:ide que '0 recolhimento é efe- cresceritcindo-se ao débito c-s == 23�45 Diário de U,7n Repór- 23;10 Eventual· - Futebol ª
tuado atravféso de -guic;r

-

própria juro'5 de %Dora
- (l%ao Inês), ª ter 2:'1.10 O Fato em Foco i

co'.m. 5 vias, fornecidc:zs�pelo Ban- 10% de multa e ccc:reção :rn,one- � 23.55 Diârio do Paraná na 23�20 'ulti7na Edição P...o-�
co Nacional da Habitação agên-

_
tária, c�jo critéri_o é o :rn.esID� dg; �E TV tíc-ias ª_t Ê :

cias d;', Banco' doO Brasil e pape- legislação tributária. (h:npôst�, de =.,- - .'

laria;s. Os locadores' e 'sub-loca-
BeEDsdcC11a')r·eceu -�nda o Sr. Ma'rl.o, ª G E N T I L E zeA D A =RACIONALIZAÇÃO I SC-23 e BR-36 o que viria tra- vacinação oorrtra a Paralisia doreS' d,e xnais de um imóv;el �

.

_
_

.

_
,

.

_ zer muitas vantagens Para a Infantil. As autoridades sani- Pcoodnterrl'bãuo.�_;ee..,.cc'dlPe-e-Vrl.daos tnout�a: ds'=lSo', - ..

TtorinadoadDeNH:uSeegêu�nCd-orttee_Cr.�hois:zne:dna- §_==---S'OC.Com. ��M' I--NJ -"�-S:-"Ltda,r, _:_�_=.--EstiyemO's em contacto com J r�gi�o. No mOI?�n� a Asso"'::- t�irias' á fim de melhor a.t.err., � ........ ,� .....

,
.......

.

.

.

.

. .

� . 4,; �a equrpe que atualment� rea- ciaçao dos MUruClPlOS do Alto der à população vem de- ins- guia, a que será anexad'a rela- Lei ....94� de 3D-H-54, -é r-elativo E- RUA DO' PRlNCIPE. 482.'� FGN-E 455 ii.";ríza estudos pa.ra a raclonal�-I Vale do Itajaí estão corb.errdo talar novos postos, São as ção en1 5 vias, dos imóveis 00- à subscrição' compulsória das ;:;; 'REVENDEDORES DOS FAMOSOS Ezação. dos serviços ,C?ntabelS 1 sugestões e têm em mira ini- seguintes as localizações des - bre' cujos alugu'éis foi calculada. Lelras I....,biliá,ias d.... e...i�o, �
.

.

TELEVISORES §da. prefeitura -'MUnICIpal de, I ciarem a canlpanha iniediata-- .tes novos postos :., Bairro dá a subscrlçã:c. (rua, núm.ero,. 10<:0;-

dça�o D.. anco N�ciC?n.aI' da. Habl.t.lCl-1 =_=- L.LADMIRAL"
L

'F'R-ANKI..I�N" ª
Blúmenau. Tomamos Conh-eci- mente. Velha (ponto·terminaI do ôni- lidade� Estado), área útil quan.- •• E ..

�_�n,�entop' então, que a primeira,
f" bus); Ponte ao Sarto; .C'apim, d� S1a trdta'r de imóveis residen.- Todos C.3 contribuintes rece- � �.;arte do programa já foi cum ;ttI«JNIAO volta (nas dep€ndências da daf e, total dos aluguéis recebi- berã", a quantia ..acclhida, ,e:n1 � �

,
"

• êurido. Já :foi feito um Comt>l�- I escola local) ; AltO' Garcia (de- d,os no an':) Hnédiatamente 'an!'G- L-e4.ras hnobiliáHas,cuja i:rnI=.�-'! �"lIImnmllllllmt:2l1nllllllllnlllllllmlltlUnlllllllltlmlmlllllnmmJIIII_ltlldmU�: .

io levántamento q�s. métodos � Estarão reunidos ,6a. f2lra pendências do Salão Sales- rior de cada ünóvel. são encon{r-a-se ezn fase fil'1al. �
.

atuais da contabllIdade da em R.io dO' Sul os Chefes de ben); e mais um pôsto volante EM 65'1\1:unicipalidade., E de -

posse Executivos -de vários municÍ- que atenderá Itàtutiba 10 20- e Os subs.critC1res ''Cieverão fazer'df�SSe levantamehto a equipe pios· da. Região. .ocasi?o em 3°. e mais as loca'-:!dà.de� de,·
.

.

-

'd
-� ��.

no iteln "obser-.,�7ol.�arª ,",à .FlpJ;ian.õpolis. onde cru.e,.· deverão '·�aç��rtar. em çlefi�-i Ribeirão.'�Fjdelis, ..:-�E'StrãUa da �:����:'>: ::�cr'a_que s,e, i;férepof�o�_�II?-. }:;xecução a s�gunda f'..;��ivo. o IOCal:e'''a d�ta �a Teu:" "Cáchaça e Bad�nf.lJXt-., �Os· .. ho":'- o "recé,lhiJn_ento. Tra�,,�1'Ído"'se deetapa que e a· do pl�nelamen- nlao de prefeItos que V1sa es- rários de .funcionamento �-dds re:colhi;n;�'i1tó
c

devid,-, enl 1-966; �to do nOvo' srste��.· l'J, -terceira - tudar a situaçãÇ> geral do Al� novos C,OlUO dos velhos' postos rélcÍti,f'ó d-o e�ercício
�

de 1,965-, o
e última' �taí?à._c;,ser,á�, a da ilÍl.- to e' dt;>,...-Vale do, -rt-a.j-aL:::_�ntré é -O.".mes;mo: -8·--��s ,12 -el das 14 ás Sl.!�"�,cQtc'r_, �_--�v.�e

.

__ �p�es_"entar, no_·rilantª,ç�o ·dô.: -,sistema escolhi,-. �as:.metà_s>da' importante reu- r7:horás. -

-

ato -d� n!:.7a sub.icriçao, ;0 coxndo ,({���'u� racionaH.zará aqueles nião 'figuram: dilatação do
� . <� '-. �-

prcv-ante" quitad.o� dõ recolhi-servlç:,oS. prazo para pagamento de- fi- BAR.RAC.ÃO Ineri.�:> anterior. Preenchidas -aSnanciam-entos conseguidos atra gui'asi Oi cont�ibuinte: faz o' reco-vês dos bancos, em virtude· dos Desde as primoiras hD:-�� � de ihirnento na nle,sm.cr ,agêncià do'

recentes prejuizos sofridos ontem que a populri.ção infan-
r;::::�.�o d� Brasil� utilizadas n-oUn1.a noVa. campanha com a c.o'ln. as cheias e reivindicações t.il de Barracão está sendo v'a..;.'
crn:-. a·..._t::.i.:qT e, só:men·te e:rn ca-

ffinalidade -de melhoTias nos urgentes pa:xa solução dos pro- cinada CQntra a Poliomelite. .. dd
. -'

.

t' l'
.

d'd /
-

1 1 d d
-

., Sos ex_cep
...

c:' 0.nais, se valera ,enJ,éios .

e. co.mumcaçao.. ,e3.' ai'
o e�as a Vl os com a mesma N.q_que a, 10ca-i a e dO' Munlcl-

preste "a ser desencadeada no cheIa. pio de Gaspar, 'uni fun,cionárlp' ou�r:a�t�:nc:;aSr. Mário' T'y::nda-
.

..�Jto Vale'- do Itajaí. Desta fei-
é

do Centro de Saude de Blu-
de que. a Sa. via o contribuinleh;�, desej am o:ç:· ,Prefeitos Muni-· CAMPANHA' menau,. está vacinando as cri-
anexa à déclaração do. Im.pôstocipais a ligação das rodovias P�osseguem os t:rábalhos de ianças com Vacinas SABIN,·
de R,enda e 'cr 4a. � guc,uda con-

, desde as 8 horas da) manhã., O

�_'--�lIUnm!l[lIJlIInU! IJt-l''-�lllImlln::n�i�Bmlll!nliI5'-III1III�lmIllIllJUI:lUllllllllllnllllm_� I �(��e��a�a�:�:oAti� ���� sigo.
-

'Às CONSEQtiENCIAS=='

U···' d " ' . == . bieri; sobejamente; conhecida

�'. . szna
.

o e I-1-(�u.car ' � I de todos os �oradores d�üi.

ª
-

§ I MUNICilPI{)' MODELO

§ ��p'edreira" i".A. ê! Com a participação, das au-::: ., ; -Caridades representante� do
p

,.

C t d' I� �

j' Ministér.i.o.'
da

Agricultu.ra
eo da ro- a e ra== ASSElVrBL�IA GERAL ORDIN.ff.R1A == Secretaria e o Instituto_Brasi-ê ª �lejro de Desenvolvlmentd 'A-

A nossa Catedral: bela, im-a c O�.N V o C"A ç Ã O�_ __�--grãria�-foi iniciado-em Floria,.. ponente--lembrará' aos homens§ �. nópolis os trabalhos prelimi-
de amanhã que a nOssa, ger��== São c-onvidados os senho'r.�s acionistas desta' socie-- == nares para a escolha do mu- ção não nasceu morta.� &:lde para a P...ssembléia Geral Ordinária, a realizar-se § 'nicípio modêlo de Santa Cata­

=::
n.... a se�e-socl'a'l, em Pirabeiraba, Município de ·Joinville. a rina. O· municípi?;. escolhido Os Cedros do Líbano: ve­

-
-- '-"-

.
-

o ar' de uma Sene de bene . Lhos, altivos, misterios?S, casoª I).odia 17-dé Abril de lQ66. às nove (9) horas,-a fim de' � �1íéiDS� �erecendo 'inclusiv'e� falassem. cantar-nos-�am a
== d�'liberarem sôbre a segUinte == ilnediato apôio do Govêrno· historia da humanidade me-
;:; ORDEM DO DIA_: � Federal através dos seus di- lhor do que apropria Histo-
�

l0) _ Exame, discussão e deliberação do relatório � vêrsos órgãos para a Solução ria.
=: == de todos os seus problemas.
_§ da. diret�ri.a� parecer do conselho fiscal, baíanço geraL ,�_-

.

- ctm:rionstração da' conta Lucros' & Perdàs e demais con-
_ ,CODESUL�

tás de" ad�inistração reí;rentes ao exercicio encerrado �§ == Desde ontem encontram-se denada �ela Campanha Nacio-E em. 31 de dezembro de 1965;
.

t. f.
_

de � l'cunidos em Florianópolis� os na! de Alimentação Esco1ar.� 2°). - Eleição da Diretoria e. respec lva Ixaçao :: governadores dos Estados do- através dos.seus setôres-regio-� honorários; º Rio Grande do' Sul. Paraná e, nais _E 30) - Eleição dos n1.embros.efetivos.e' suplentes' do ª Santa Catarina. Os três pri- i
.

§ ª

I
nleiros m��,datários,_dos. três

I
Dc:T;:; Conselho -Fiscal.

� Estados- dó extremo sul, inte-.
.

.� Pirabeir.aba. 15 de março' de 1966. � grantes dQ programa Conse- Na tarde de ante, na Asso-
§§

BUSCHLE _ Direte:>r-Presidénte: � 1};10 de Desenv'olvimento d.o' Ex- ç.iação Comercial e Industrial
== L. B.

==
. tremo Sul - CODESU. - es-

. de Blumenau, com a presença== == ttudam vários assuntos da dos Diretores da mesma·e do� --- A V I S O --- ;:: maior importânci:a, el}�re os prefeito Municipal Dr., Garlos== ªª quais a elevação do �apItal do ! C'urt ZadrO'zn.y,! foi realizada§- Achalu-se a disposição dos senhores acionistas, na :§§ Banco de Desenv.o'lvlmen.tc _do 'I' uma segunda.. reunião: que teVê§ sede da Sociedade. os -documentos a que sé r'efere o art. § Extremo .Sul para 15
l' �Ilhoes por finalidade. resolvere�n o

ª 99 do decreto_:'lei nr. 2627, Çle 26 de s,.etembro de 1940. C df� CruzeIros: Os go'\e.l.nado-
I problema com qImpasse Criado

=: == reg Ivo SilveIra ... Ildo Mene-
a respeito da compra de pa,rte::: -Pirabeiraba, 15/ de março� de 1966. == ghetti e Paulo PImentel se fa- do terreno destinado à nova� � zem ,acomp�n4a! de seus as- Agência do DCT e Onde!. deve-

=: L. B. BUSCHLE Diretor-Presidente ;:;- _sess9'res maIS dIretos. N� 0- rá funcionar a, Central de TE-=: � portunidade DI Governador Il� LEXª § do MEm2ghetti, do Hio Grande
.

a == do Sul que atualmente diL"ige VIAGEMiS
lJ· d li ' � a CODESUL deverá passar o

.

�c'
__ Sl.na .e

.

.Ã�..�CI,lca·r § cargo para as mã?s do Go- Viajou para a Capital do== .� .

,� == v'ernador Paulo PImentel, do E.stado o Prefeito l\rIunieipalã ��p.
-,

d
·

"s A a paraná, dentr.o' do ·sistema. ",de 'de 'Blúmenau que será recebi-§ '. ,.:. e relJ4tt -

,.....0.'.' �- ª rodizio -adotado por . aquele do á tarde pelo Governado):'

i====_ ASSEMBLEIA GER.AL EXTRAORDINÁRIA _1===_= �::::::13LEIA" }:�l1!i:�:��-cg�:;:n��f�.

C
-

O de assuntos relacionados comC 0-N V O ç A
�
-A

.

Ontem as 20 horas, no- Res-
o município líder do Vale de

d t
'.

d de tal.1rante' Aquarium ..
estiveram Itajaí.

º===
Convidám-se os senhores àcionistas es·a saCiei.. a

-

;r===.
reunidos eHl. Assembléia Ge-

à se reunirem em asse:rnbléia geral-extraord.iná:ia, na ral, Os integrantes do Lions
_ TRANSITO'

sede social em Pirabeiraha, Município de JOlnvllle, no Clube de Blumenau. 'Na ,Q'ca-

'� -(lia 17' de abril de 1966, às 10 (dez) horas, afim de toma- �::: sião, de conformi.dade Com 'a. A Delegacia R,egionaJ de
:..: .

t letra "b". d� ArtIgo 40 do E�- i Policia, através c:Ia Secção de

�=_
TOIU conhecimento e deliberarem sôbre a segUIn e

�=_
tatuto Padrao, foram

eSCOlhI-I Trânsito. está aVl�ando aos in-
. ORDEM DO DIA: �.

LeI.
dos os_n.omes daqueles que .con teressados que já recebeu as

�=='_ l�O) -.. Aum�nto db capital social, nos têrmos da

=_=�=
correrao aos cargos eletivos plaquetas da série 30 e 31. Po

:..: 4. 3fi7, de 16 de J·u.lho de 1964;
- - para o ano leonístico 1966/67. I dem ser procurad;:ts naquela�

. ; secç_ão, dentro do horário de
== 2Q) __;.. Alteração parcial dos estatutos socia.ls.

== 'COIMEJ\IORACõES
r expedIente da mesma.

� Pirabeiraba, 15 de março de 1966, � Prosseg:"'eni. em todo: o Ter-I EFEJVIERIDE DE. HOJE-
.

- ritório,
-

as comemorações alu- �
_

I§ L. B. BUSCHLE - Diretor-Presidente § sivas a Semana da Alimenta- 23.3:1fi�g _ era estabelecida§
-.

'.. ;;; �--"cão Escolar, orientada e coor -

<

a Inquisição :em �ortugRl. .

.�Si I�rilE:lH II1IIIIIII [lll-.i�lllllli t lllllH II B � ii 6[:.21 Si IIIIJIIII1:1ill �gllll �_Ii [tll' I iii i i1IIItl 1111111111)r �
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43 ANOS� DEDICADOS A SANTA CATARINA
.Jo irrvi l le , 23 de "Aarço de 1966

.._--) 'Jota' Pereira

C..-·· -I·D·'.'
__

«.' ·�D····E
......

····---.�;,; •• : ••

L
'-

•

'._
"_�

DE BL'UM:e:, A-��'-'-'- .quer data.

Blumenau, 23- de Março de 1966

LIGAÇÃO

não

-

Os c?ntrib\lintes que ainda
fizerCDn o

-

re'cc.lhimento .�(e:-

A COMISSÃO

ADQUIRA NAS-

-Carna Por Apenas Cr$ 55000Sof
,

oBM s

SEMPRE atJt UMA VITRINA
OSTENTAR ÊSTE SíMBOLO. SAIBA
QUE ELA PEIUENCE A UM ESTA-
B'ELECIMENTO FILIADO AO

·00
BRASIL

/

EM JlUALQUER PARTE..

VOCE RECONHECERA
OS ESTABELECIMENTOS

.

RECOMENDADOS
Locadoras de Automóveis
Postos de' Gasolina -Com­
'panhias de Aviação e

Turism-o • Agências Tele-

gráfi�os Internacionai� ..

Médicos • Saúnos • etc:,�

Hotéis.Restaurantes. Boi­
tes '. Confeitarias. Bares
Loias de tôda espeéle •

Soutique _ Joalherias .. Li­
vrarioas .. Floristas • Mó­
veis e- Oecorações .•Óticas
Drogarias • Cqbe.leireiros

1t10: OUVIDOR,,,' 61 • 9.° ANDAR TEL. 31-4071

s. PAULO: LG� ARJUCHE. -24 - 9.0 ANDAR - TEL. 36-1042

.

név.�o" màcedo prOD.

��Jo-;- ;..-:�:;:-----_"-

Mero-Úsal, Sem Igual
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estrêlas,
***.�

Astros Filmes
***

* �_•••• a.a & ••• &:_4 & ••• "4 5 •• 'aR &. &11 •• it•••�
*

Hollywood Informa:
� - -_

l-�---)
PERFEITAMENTE CAPACITADO .

Paul Newman, que roda HTorn CurtU!n." ao lado de

Julie' ·;A�dre",rs, a.cha que 'está perfeit�m.ente capacttado

I
.para êste. papel. que é o de um'professor de ":fisica . E"

.

que PaUl; nes tempos de estudante, adorava -easa. rrrat.é-:

ria e nunca passou de ano sem obter a nota rmáxfrraa .

---) CONT;RATADO
Um problema: 'Steve Minildi, especialista em dublar

.

astroS em 'cenas rrro-e-nmerrta.d.azs, foi contratado para tra ....

balhar -ern USouthwest to Sonor'à,", ao lado de MarIoo

:arando .e Anjanette éomer. Steve vai cluplar Anjanette
CQmer.

_ ,__:_--) VOLTOU
r�ichael Steen voltou a Hollywood., após três anos de

vi2..genl. na' Europa� e reassume sua cal�ira erri uThis

. p.r�perty is Ccndemned" ao lado de NataUe Woocí e Ro­

bert :,ReMord, .sob a dir�'ção de Sidney PoUack. Steen,

nascido 'eu'} �.a:onroe, Lbuisiania, faz o 'papel de ''f(,1:ax, um

ferroviário. que dirige os trens repletos de gente depri­
Inida e arruínaàa (a ação se passa em 1930, logo após o

"'crack" da Bôlsa qe -Nova York). Seu. papel anterior

1
.
no cinem� foi em "55 Dias em Pequim".

_.

NA �ELA.DO .�ALÁÇIOI
"OS CORSARIOS SARR.A-

-

dos sitiam Roma 'e poem erri .

CENOS:" - Grande. dza.rrra de risco :=t sorte do "ImPério Ro- i

aventuras aue evoca famoso rnarro . .Ala.rIco c.e Ataulfo, co­

pirata. do sé�culo XV, que du- mandantes das tropas bárba­

rante uma abordagem conse-. ra.s, são derr-otados -pelos ro­

gue se apoderar de importan- : lTranos, mas ambos, conseguem
tes docUUl:entos militares se- I escapar com yida e juram vin-"
eretos da República -de Vene- I ga.nça. Conseguem eapturar a

-:za e aprisionar a l?ela .filha· irmã do imperador Honório, J._
d.O' governador de

--BOIS.
si, desti-I nlas .kste encarrega

Ataul.'
fo

Inando-"a à venda COrno e.-sera:.. de _salvar a j.ov�m. Infíltran-
va no ·mercado ·.de Torcbese,

f
do-se entre o.s bárbaros, AtauL

onde imperava. a :càinha Mi- f fo é apri.sionado e- só - poçierá
riam, por' quem .0 pirata está, se livr.a.r, a si e à jovem, _s-e ! 1
enamorado. �lmado ern, Çi� r de!"rotar o mais for·te dos hár- tm+:J.�nemascope

.

e Eastm-àn.color,; baros. Trata-se de espetáculo t [

int�erpretado
.'

por -. Lex Baíker, r bem dOo 'agrado dO. grande pú-

'I"i'
ç

.

CheIo Alonso7 Massimo S�rra- �l' b�ieo, f.limadO elTI. Cinemasco-' gll ...to e grande elenco, será o ex- pe' e Eastl"P...a!)color, tendo C�­

celente cartaz de -d.<Y"...ningo, mo principais intérpretes, ,An-l
próxin.1.o no Clue Palác!--o. I thonY stee� DanieHa Roeça.7

-

t
HVING ...í\.N'ÇA DE BARBA-', Robért Alda e milhares de'

I;BO.sn
- Dra...-rr� que decorre e}\_-tras� -e qu.e estará' 6a-feira e·

no ano 400 quando os visj.gü- ..gáb�d/O no aine Pal�cio. ,

. .

.

N�· TE' I A 0- 'C 0- L' O· N' .. I·'-., . .L� .._.A c _.i..-.� .
,

'

...
<

- '.. •

, .-
Para dOmingn, em tôdas a.s" colossais cenas de·batalhas" e

'fsessões na tela gigant_�. do Ci- pelo realismo dos combates �

- ne C?19U, � lUais gJ:áJ'ldioso Os se�edos da estratégia rO':":' t
espeta_cuw �a t,eIX'l_;t)orada...: _ mana para v:enc-eT os povos 0-.l '

URSUS O-GLADI:ADOR - prinlidos. Um filme para

mUI-Icrnemasc.ope teehniCOl,or.,
com: -.tidÕes. v€rdadeirament.e.' esp

..
e-,

.' . '1Dan Vadis, Alan Ste.ll, Glória: tacula.:r., excitante, impressio--
Milland, .José Greci e

inilha_j
nante. URSUS O ·GLADIA-' -

-'

res de figu-fSntes. URSU.s O DOR. __:. -a at.!Y1Qsf"era e as figli- - t _'

GLADIADo.R - é gig'?...r.J;esc:o� Tas ds, história unem lendà� à� 'i-RI"-�o]ossal; Em,po!-gante. Um r�alidad
..

e num. filme impre:�t�:a:',-._
..

�

:fIlme q"k�_- entt..t�nasma ' ..
pelas

I SlO..n:aute.
_

' :;.--J.... '-<

União lnternucÍonal·,.dos
. .

Cineastas fnd.ependRntes_ [i I
Un1.a no-..:a organização .cine-' (tem urna hora e 50 de proje- IIr-latográfica de ârnbito inter- .11 ção). que se' chama "UM HO-

I,nacional vem de ser criada: -a I ME,M, 'UMA .l\truLHER". . Há !�JUNIeI (Union Internationale. qu.antQ anos passados foi �ac- :,Bí,·,'.d

..

e.
S·

.Ciueas.te.s .I!l.�ependannt_s). li
ques De.'·tnY �u.ein .a

..
-fêz -VO

..

ltar �
Fundada eu'! MiJa0, no rv.IIL-;. para-ser '''LomH• :Ela, é :a,ssiIn �

lalFED (Mercaçto Iternacional do' 'está sem.pre voltand.o. Não se �I
Fillne)� em outubro de 196-5, a I,preocupa em fazer carreira.'

I'I.

UNIeI tem por fl-nalidade a 4 "Durante certo terripo eu m,e

coordenação daS real12açães de l esqueço do cinema.e 'ele de_
um cin�a qe pesquisa e a di- tnim� de repente tudo recome-.

.fusão, no mercado internacio- 1 ça as pessoas me -prOCUTam e

nal, das -obras do· élnen'la "in- eu
-

redescubro o dne-ma". Mas
depenaente. ,À UNIC.:r ve.rn

\ de é' ela mesm.a quexn afil-:ma qu�"
lançar UlTI apêlo a todos às ci.- depois de ·trabalhar - com Fe!1i­
neastas .indeperidentes, criticos ui. ern UA Do�é Vid;a/' êsi:re 01,0.­
e reda'tores de revistá,g .e..sf,le- do de, pensar mudou n�uit(}'.
d.alizadas em vista à arlesão a Agor-a ela 'es'bá trabalhando e
êste movimento interriacJonal, cQm Lelouch :p:lCa 'valer, embo- ,S.,
para o '-Conhecimento do dne- r.a saiba que o .film.-e não lhe fel
nm independente e de seu f.u- trará mu_tto dinheiro, pois a tlll
turo. O con1.itê °intBrn.adonal l='rodução é 'barata, o diretor é

I'
I

da. UNIC:.t está composto püT ohrig'ado a trabalhar depr.e.s- -I
GEOR�ES KASPEH, (Suíça). Ra e sua hist6-l;'Ía é de-nia-si.ailo I
PIE,RR� BREINANj (F'rança), romântica (:1-:'0 sentido mod-er- "

1\-1. BIR.MANN (Dinamarca), .nO' do têrrno). "Mas faz.e.mos
E. HU;PPERT (Austria).'W. ,_coisas tão ID.aravilhosas ne.sse 11PIASI� CShl,ça) e G., GAR� filrne", diz AnoUk .Ãimé, "'pas­
RACINA- CHáliá). Os interes- seam.os ��tre rebanhos de
sados em maiores detalhes .sô- ,�arneiros, rolamos pela nev<.�_, � L
ore o tri:tbalho da UNICI (es- xazemos lindas cenas de amor. I,
tatutos e_ public�ções poàem Estou elnocion�da ... " Então I

dirigir-se à Cinemateca ou en.... �s .seus fãs ,já sabem -queç po- 1
trar diretamente elU

.

contato uem esperar un1. nôvo deslum- [:com, a sede � da entida_de, nO' b�amento dessa artista, que '

endereç""o s-egui:qte: UNTOI, Se- naQ ten'} apenas. o, rosto dife-. "8
cret.ariat'Ge.ríel�aI, Château d'. rente - é-uIn.a verdadeiraoper-' B,
EChandens, 1026, Echandens .. so.nalidade.
Su_ísse (a/c M., Georges Kas-
per). --

1:ANOUK AIMÉ ESTA DE
VOLTAi ·IstO' é assunto em
Paris. Foi Claude Lelouch
quem a trouxe para tr-abalhar
em seu último ."grande filme".

\

ANOUK RE,TORNA

--------) JúLIA MARIA

Aiüauno» entusiásticos tot o que L. O Presidente, Dr. Rodrigo .Oat.ânrio
Romanowski obteve. do grande público

I
Lobo, nos afir-m.ou. qu-e para breve ter�­

que compareceu à Harmonia Lyra na -noi-: "/nO-S muitas novidades na programaçao
.te de sábado úUiTno.

.

-do eirn.pât.ico Clu:b da Rua do Príncipe.
-

O ator esteve excelente e deu um Iarer âad-eiro ccsêzoto" de- interpretação.
O espetáculo interessante � inteli­

gente pr_en.deu a atenção do espectador
do

.

inicio
.

ao fim: da peça.
L. Rornanourski nos declarou ter

ficado -emcxcio-naâieei-mo e leva a melhor
das ismpreesô-ee do povo·joinvillense·.

:,;perguntamos a L: Romancnostct
qual a oiâad-e onde obteve rruxior sucesso
com sua extraordinária peça e êle nos

afirmou que joi ouamcto a interpret·ou erri

Carnrpiruis ; cuja platéia rrncito exigente o.

presenteou co-m calorosos aplausos.
Declarou" ainda, que se asrresentarâ

-aéetes próximos dias ria cidade de Itajaí.,
viajando esn. seguida para Buenos· Aires
e Lisboa. SUa peça jOi traduzida ,C"1n vá-
Tios idiomas.'

.

'Parab-erzs ; L. Rorrurncnaslci, espera-:
raoe outra o-p-ort-urziâcuie para aplatiàí--;-lo.

Aprooeitarn.os a oportunidade· paTa
. felicitar ao Rotary Clúb de Joinville� pelo
sucesso

__âo espetáculo$ e que êste Srf1.?_a de
incentivo para futuras pro17loç-ões.

�

,Pudemos anotar na noite de saba­
do -na: Lyra as presenças 'de: Dr. Udelson
Rezende Duarte e _,--sra., Dra. Carm.en .

_ A-'1nin Ghanem, Dr. Aldo A. Vrban e s·ra.,
Br. Germano Stein e sra,., Sr. Jor.ge
Mayerle e sra., João .Meinert e sra, sr.
Oscar Bornhold e sra�., sr. A. Lambe","tus
Martens e sra., sr. Ru_y Cardoso e S1°a.,

J-sr. Max Schurnacher e sra., Dr. Marcos J

Neumann.e sra., sr. CarlC?_s Schneide14 e I
sra. •

r
�

_
Quere17los rt:gi$'tra:r ainda a pres�çê-l

ça n.o, salão da Har1noma Lyra" do ex- 1
Senador Carlos Gomes de Oliueiia,- Que'
veio de Barra Velha e�ccl.:u:siv<anen.te pã.,'a.}
aplau-élir L.;_ Rornanowslci, do qual·e l:;ar-"- Iizcular €l}J7.lg:0.

I
*** I

O Club Panarner-ieano., o q.uerido I_grê1"lXio da 1nocidade 7noderna, pr01noveu
.

dommyó _. último 1!-T!7,.a} rnaTa1..,.iihosa .1-·-c1,lr ,i
mão da-nsà7}te na Lyra: que contou cEirn o I

total cowzparec-z1nen·ta':- da nossa ·'��ern�

�;���;:�ac�r������ad�;;;e���=
_A fesfa, que se tJ,enorainou ;_:'''J.�TI-

VO D�AMORE", ;tran-sãorreu al-ey;"'e��� e};:e­

-ganie e ani1nadíssirna :·e -dent-:;;e os jovens
p'resen..tes? consegui1TÍo.s a:n.ot.ar: SularriiÚ:.i
do Amaral (Rainha dos Bst:u'da12tes/, Cé­
lia e Sônia Guirnarãe.s, Ma:gaU B2"schle�
Cla-udete Frenzel (1J:liss BrotinhO), Sônia'
]J./[aria Gonçalv�s, -Roseli Vieira; Maria

Cristin.a H. Cunha e Olga Célia Gonçalves.
EaTes .consta�rit_es·: Roo.erto··Zi7na'tJI e_ f

Eliane.,:Stç_nnnz., João. I-Fal1{'en e RegjJ�4 Cé:' .,
lia., Iv.lax Bornhold e Eli(tne� Luiz Cátlós e {

A-lcimta.
.

Rapazes: GilbeTfw G. Jl4e-yer, Ondi-
no S. Ferei-ra, Iberê Omtdeixd,,, Ar:uisio O _si17lpátioo ·G1"'êm.io 25 de J:uiho.p
Condeixa, Ricardo çr-euz, Paulo Alexan- está c_om .sua progra?naf;ão pronta pa-ra -o

dre� Fernando Atlelin e 1nuitos outros que corrente ano, a qU..al d.iv,u.lgarem-os na.'
não pude1nos anobar. próxi1YMlr edição.

Estão de parabéns os jovens Dire�- O Presi.ãenie L1..'[""'lz Eugênio .Raposo,
tores do Club Panarner_icano..., pela beleza nos -declarou que se revestiu de pleno

� da festa e pelo sucesso que estão alcan- êxito a campanha feit-a em prd!:- dq, per­
.

çando e·m· suas promoções. -

-

manêncm dê sua agremiação, Tla atual se-
.

Para l1-zai-or êxito das soirées da12- de _,...:,. Eàífíci.o Pedro Salles. Saiu tudo co-

sçtntes, o Clube espera· contar- com apoio mo espera.v.a.
cada vez maior da ala jovem da nossa I -

cidade.

�.�-------

-), M ·ssogen.s Cardíacos
Um balão de matéria plásti.ca permiti1Aá reatiearem-:

-se -maseaaems no coração de um paciente, serri que haja
necessidade de abrir o tórax. O método fiai descoberto

. JJelos â.out.ôres IJ. Goor e H. N. Neufelci, do HospUal
Governament..al Tel Haeh.orn.er, em. Israel, e está sendo

I
.

exper.i1nentado'" com êxito em cachorros. Consiste em

introduzir o ·balão, ainda rnacrctio, pela veia, C01n ajuda
-

Ide urna agulha, até atingir a cavidade do coração. De­

pais, o- balão é su.cesséoarnenâe inflado e âeeinrtaâo, trro :
dusiimâo-cse 'co-m. isso uma ação de bomrrearaento do san- I
gue que perrrüte restabelecer o riormcü flu-xo sangüíneo i
na -ârea afet.aâa .

.***

I
Aniversaria no ·ãi8. de hoj

.

'

..

Srta. VERA ,ROSA
_

-

a sra. Dalila �/faria VJ"ildner
.

-

Dá-=s� hoie o decurso do ani- -espôs.a do sr. L'ui.z Vlildn€f,
I versári.o' nâtalícÍo da srta. \Te-'- residente e.Hl 'Sao Francisco

I ru" Rosa, fun·cionári_a -da Far- QO Sul.

i. m;.áei� C'ata:rinense em, -Florta-. Na.,SCiTft6Fnto8
nopohs. _ ,

-

��

·:I<�.;." Mero.na MARIS HANSÉl'lr.
-. N,�- V�.'Í{erp�dade UD.a,'r�Y Vali

-

_l.·,�Ocorre no dia de hoje o aw-. 'gas" -'ocorr�ram os_ se�Ul-ntes:
.,:r:ve�sáTio natalic.io da menina; � .Urna :'::mfini?-,à, ll.i!.h�. d

i�M:arls Hansa.n, filha do sr . .A:r-" �Sra. :.Ester- �. 'e' d.o f:r. NlCola

) no Hans.en. __A. .Ramot{.. ',
°

_

,.
.

_ Uma : memn-a�-' UUla d31
,

Sr.' JUS�US PUES.CHEL ,Sra. Maria"_C;: e do Sr.' Dione-
.

Festeja nesta .data. s�u .áriá-:' B-I0 Gonç�Jves.
ye-rsário o sr. �

JUStU8 ·:Pue.sChé'L �

-
.

,Ú�a menh:a". filha d

-run:cionário' da Malharia . .AI':P-; Sra;, Oà.l'·-olinà e dG� Sr. Anto
'S.A.-

.

nio S,peb-er>
-

. Uma menina; filha - d
,:--J.ovem, LUIZ -C�R40S Sra. Alpa.,-Borba e do Sr. Do

Gom:eU'lD1!a, nes�a. êUita Se-"d nato Lopes.
ilniversário o jQV€lTI Luiz Car-" EM 1-9 . .3 ,-66:-
los Ferei-I;.a,. .iiI.lià .do.sr., Gui-: - Um menino, .filho- da Sra.

'Ihêr�e ·Buch Pereira. '�osa -e x:lo Sr..· '\\111ulBr .A. Pi

- Sr .ÉnUA..R.DO V-J.R;�!ION';!>· nheiro.
_

o U-m menino, fVho da .Bra
Faz anos'hoje Q> sr. Eduardo- Maria: N. e do Sr . ..A.rdelhlO' J

V.irrr10nd, Fiscal da Fazenda�� Nunes .

Sr. LEOPOLDO 'ti . .JAROTM - Um menino, filho da Sra
Neusa e do-Sr:. _ Antonio. :Aris­

Passa hc:j e. Q n.atalíêio do sr. tish
Leopoldo Silva Jardinl, Réda-

..

_ Um meninO, filho da sra.
tor .do Jornal -de Joi.nviUe. '!'\1:aria e do Sr. Jovin.o: Pacheco

t I Sra. MA�lA KOER'iBER
-

_- Um menino, filho da Sra.

t�. I
Transcorre nesta data o

-Maria e do Sr. José dos .San-

fj ° " •

t :l'. ti
"tos.

t',
aUIV..e:r.sarlO na:a -lCID" a s-r�. _ Um 'm:enlno, fUhfl da Sra.

Para comémorar o seu nO'i:vado a �. � l\:�aTia Koer?_�, es?osa do sr. I-Doloris, e do Sr. Francisco J

graciosa Esther G-ilda, filha da Vva. Jo- vValden1.ar �--o�rb�J:. -; Borba.
'

-

sefina Rossi Douat, recebeu em sua bela sr
..

- ERNESTO' F-IU:ED-RIca.:...·) .

- Um r.o€n.iho; filho da Sra
resi"dência, para Un1, elegante.- lanch-e:· -In-. SEN' Doraci e do Sr. Luiz MOntibel
grid Meister� .Marialva .Pereira, Regina � .L _ d' . ',. h ,.�

� i ler.
Gonzaga, Lupe M. Fontes� Mariza Con- .J.::;St,a e anlv�rsa!,.lo 'OJ...... o I - Urna· ,.menina,
deixa., -Z�eusa Toaldo, Vera Lucia Silva" sr. �rnesto Fnednchsen, 00- i Sra. Waldivia e do Sr-.
Solange -Suplicy Vieira,_ Rose Keller; Mar- -merclante. bio L. Nunes.

ly ?deyer, Vere-na Hein.zelrnann, Tania e - Um'a menina,
As lojaS'A INSIN1JANTE a.visan'l 'Sandra, .sch:uehO!v.-'sJcy� sras. Vera Can-

Sr" ARTHUR G. DE, OLI·· Sra. Marina e do Sr.

às elegantes que chegaram' lli"ldos e siani e Ing:rid Cosia. i ,VEIHA . Fagundes..

n.�deTnos calçados Chanel, com salto 1 Antv'�rsarj8. nD dja_ d�, hoje o __ Uma luenina.
Dior, nas côres: café, azul-ma..rinho e *** 1 sr. Arthur G. de OlIveIra. Sra. Irací e do Sr.

gêlo;. i. - :t...1anricn.
Faça uma visita.às lojas A INSI- -Chegará mnanhã a JoinvilVi, o Sr. I I era. CRED,�ILDA KLEIS - Uma menina filha

NUANTE nos ehderecos: Rua 15 é Carlos A.
-

Centero Córdoba., Consul da

11
Pi. data- de hoje aSSlnala a� ·Sra. Ester e elo -Sr. :r�ário d

Avenida.
- .

R 'bZ' -A t· Cf te-&.
- I I nassagerh do aniversário da I Silv'eira.epu -zca .,h·--rgen -zna para Qan a ut-a-r1;:na,

I
Á

•

d
Convém ,não esquecer que�é'na Â a convit.e do Sindicato dos Madeireiros. sra. Cremilda Kleis� espô-sa de -<- Uma menL1"1.a.�. 'fUha

-Proteja
.

a sua' Vi;t-;;;-

,
.

INSI�LTANTE onde se compra maIs Á classe ?nadeireira oferecerá um 8.'t'. Eleze�rio José Kleis. -,

�ra. 'VerQnica;" e do Sr .. Arno!

I barato. . ,

t· $rta. LUPE MARIA a.o Endler.

KOEHLER ': 1 Jantar'zn, 1,171,0 ao visitant'e,; no Tênis Clu-
Deflui no dia de hoje o aUi--J _ Uma uwuina',

'I
-

�
-

-. -,
- - -

-,�,-
-

-,-_ I be B.oa Vista. ]'
-

rt L c E d C'
,

I
.

-

1 versári.O' �nata�lcio tia _S -a. '11.- .....:;,_ra. Tua, -e o r..._':��.

CHiça Espe,cialisada lhe ." De Maria Fontes. filha do

ca--l
Gasda .

a1�lClará. t *** � - - - --' - sal Landa ...:.- Dr.'-Manuel FOJ..1.- EM 20.3.6'6::- -

Rua- 9 de. Março, 488. �. Completou ontem mais -um aninho PENSAMENTOS: I teso
-

-::. Un'la menIna,

I de vida, o interessante nzenino; ,:, Carlos
- Sra" j)lfari2· e do Sr,

.

_

.,.�

i.
<, _ I Sr. NORBERTO SILVA I Aguiar.Eduardo, filhinho do casal Mois�s (Eny) A bo b·bl"ote

._

fa
-

l

�Ei!"'''HííI.''''IIO'''íiiIiiiSil:iliil·P····IIii''''Th·AiiEiiaIiLIíitH3
....

iS·
....

·:ijjOijj·�·""L�:..liiiUil
..

I!·C..,"'liIAii.1if:S··'"'ã j,g
Weinsiein. i:::::d;ie :�Jbg�;n�! �i�/��� .'11° :�siiJ:b!��es1i�a.a.niverSárjoi

R"Ef""tETTASI. .'
",A·' :-. _ _.

�
*** colher. Jov'em JARDEL1NO OOSTAl /-' �

.

;1.:"
t

.'.
li: I

(Gustavo Mouravit) Comemora hoJe seu aruver-

IE CIRURGIA - MEDICINA - 1f!lATERNIDADE _'
O Club Joinville brindará seus as-

"
'38xio o jovem JaI"delinO' Costa. Souflé de queijo: 1 litro

1- !!IIi

II
sociados e eX1nas. farnilias no fUa 9 de Uma feliz recordação talvês seja, sô- r I leite

e C"lN_-_:rgia- Medicina_,,2_ .de UrgênCia -.-
.

Oxino,f-erap';.a Ho_s-- j'
-

. abril cora U-YVI orande baJtTe de 'Pa'scoa, 'h t
.

d d· d

� I 1 � d
.

- -

1 d
J; �.' _

", .. II"
-

oe- vIe a erra, mazs Ver _a· etra o -flue a Srta. SILVIA GOECKS. _a5 grs. e Quelio -a a_ o

pt.tt.4kar e a Domx.czlz.o - Res3-usc1,tadoT - Raios X _

- que contará C01n a jamosa arques-tra uRa_- felicidade. Decorre no dia de hO.ie o 3 ovos
-

-

�

R d· t
_ venan• de Laguna.-

-

, , d 1
a lO erap;,a - .Raio.� altra-Vio�eta e � Infra-Vermelho-

; '.: '[

/ (Alfred de Musset)

II
aniversário natalício da srta. 1 Xlcara e serno_3.

- Banco de Sang".vle _ Ortogeãia e. Traumatologia .

J í .

Silvia Goecks. 'filha do casal sal a gôsto
�. O t td

' -

'��'�����������.�������-��.�����:����ª�ª�������@���ª�������ª������� R��a otto GoecKs Le�-se o leUe' ao fogO
com .l;Y.Lesa r ope ica de' Albee-Co1nper - Secção de __ :�� �- Ijk }ti .� jj:�

-

"""'iY"� l
�

-
.

q-l.l��qo ê�e estiver :fervendo
lY.faternidade eom l!f0derna Sala 4e Par_tos e Berçários � Jov.ern ARNO. JOS}TI c91oca=se d�ntro �., �e�nola,. pe

. 5 !g�=�Iit!llJrti��P�liiRgg!'i'O�_ !fClilet·AiíiSiO!§T!$í!!iliEiiS*D··!!!IRiíiiiiA6ali'-L*.iiliili!illilll
•••

'édl��� I' T�.- .ABA�.':'Y'_...ADOR! T,""".m- RE·-�E.· Faz anos bO'J·e o J·ovem Am-o
Es·tuf� para Recem;Nascidos Débeis e· .Premq.turos. .jjl .

�

4�"'J.. !-,.fIi n. � �:t;U_,Lí C).
-',

',.L J.., - -

- _,; - � - �1:�irHdÇlJ. peiA.a..-sç engrossar

O H .+- 1 E tá à .... �
,José .schramm, :ftlho do casal juntando� enquanto se 'I:<lexe,

OSphAl.'
.

s lJispQ.sição do� Senhores Médicos :f
- -- PE QUE :t-1AO BASTA CON::H::E- Lídia-Engelbert SChramm, re- sal,' O queijo ralado e as ge

TÔda� Dependências - Fala. a Língua Alemã._, 3- 'e). A �alvaç.ão é.o afvo das religiões: A. verda-II'
CER ��.;r�G:�R�c�sgEGU. sidente em Gaspar. ruas batidas. Retira-se doI fo

! A�TEi""_TIDA JOAO GUALBE�""'O 1046 d d f r ,.

o D d I J
PRATTCALAS Mem-n""" cLAtrDIO THEILA- go, n1.isturando-se en.tão

.

v ..L.... . '..':3..' r-,,'..t � v •

. .,�
e. a I OSOTfO' ever os moi'":.,o Istas· A -

_. _._
-

- �
_

C I ª.
I r C-K.ER elaras batidas em neVe. DeS

I U� TIBA: -:-.JUyEVÊ - PAR.L�NÁ .

- Catedral, dos que lutam pela grandez� .

i
·(Ccnt.ribuicrã.o dêste JOTnal e de .Aniversaria.'hoje O menino -peja-se numa fôrma qUe pOS

�
-r TELEFONE

..
4 1811 (�...OM R�DE INTERNA)

m desta terra. ) A Comissão i Departamento de Acident.es do Claudio TheHacKer, filho do I sa ir �o forno. Dei_xa-se U!1

'i :1, Trab� do IAPI, para a sega- casal- Herbert�Mercesdes Thei 120 n1.lnutos no :f-orno, :par
A.P··-"����x.J:.�......::;;l[Q�j!I?�", .. !�é �.-arR!lI�.' �,••• !f!lF1Jil!!R"!i!!'il.iPI!!:iU;!lHr"F!I!Fe.F!!.5'!R5�,.jjSE1.!lIíP5nF.",ç.,uP!J! •••• sí,,;.IJIr§iI.� rança dos ll1.dustriários).

.

lacKer. l c::::escer.

A' Sociedade Amigos do Caxias,
no· ajii de proporcionar cada vez maiores'

.

essretâouto«, continua em' sua pr-epa1"'ação
para'o grande baile de Páscoa que será
realizado no dia 10" de' ábril próximo, com

- a oroueerra Los Romanticos Del Caribe .

O baile, -atém. de contar com aq-uela.
fabulosa orquestra, nos brindará COTn um

-rnaranxütuxeo shcno, C07n atuação de musi­
cistas) vedetes e cantores.

Para breve a SAC nos apreeentanâ
u:rn grand-e espetáculo que, segundo a opi­
rsiãc» do seu Presidente, Sr. Ceci Maia"
eerâ o -rnasor do mund-o. Q-ue será? vá­
mos aguardar.

-'-'J '-Huft'lOr�' �ortàd,o .

A Rádio âe
õâ

aecou. divulgou uma notícia "een.sacio-:

riat" que afir-rna. ter obtido "araça.s a uma indiscrição de

rem. alto funcionário do Gensêrn.o britânico". T'rat.a=ee da

"trerciade" sôbre o assalto ao trem da Escócia, que, se­

gundo o 1n:isterioso informante; teria sido engendrado.
pela próp-r!a_ polícia inglêsa .para, encobrir desvios ele

fundos e gastos exceseiooe. Por-tanto, a
-

âesootrert.a âos

autores do assalto não passou de; uma farsa, eruren.âraâa
com a conivência dos su-post.oe criminosos que se ter-icem

deixado subornar para serem condenados a 30 arios de

1.Yr"'lsa.o·. Tod.os os jo'rnais i.nglêses pU-blicara7n C01Tl gran­

de destaqu-e a revelação moscovita .. propiciando aos seus
r Jt!.tto;'es rncrment.os de grande lLilariêdad.e. O úmico jor-

jl�:.·
'. nal q.ue o?nitiu a notícia jai o UDaily lVerkerl1, orçã.o oji­

j ciat do Partido Corruumiet.a .inglês ..
r

,

_._) C rio&i4ade
Os velhos eet.ão semipre aooneelrusnâo Os jovens a

� ecernermisiar , ��-s.o é' mau .eomeeth.o . riã0- devemos <eco-:

� /

ll.Cin1.izar tudo quanto tem.ós. Devémos invest-i'T e'1n nÓs­
.

I� =es1nos, - Pala:vras de Henry FOrd ,que disse, também,

I
�.

r�

qu.e nuncc:- econo/lnize cm.sa alguma a1úe,s dos 40 a-nosn•

i "--�i COi=SGS dé COb�id·o-1- '-

_ .Fioje pela- '1nanhã ;P«_SSOU 1/"112. "lar-gato" perto de
" .� mim, COTl't U7Tla velocidade louca.

'

-

r,
_

� U"Tn 'CÚlrgato':/ ou um '''lagarto''''?

L�.::.:v::;=:�::::::::::=���....J

A popularis-sima Farn�ácia
iGUASSÚ, que. f.U-plOU seu conceito
rio _primoroso -atendimento à -sua.

enorme clientela, dispõe de grande e
:variado .sortimento de perfume-s� 00-

_J'oDias, eSlualtes cintilantes, sabone.­
tes -finos, -etc.

Prefira sempre a Farmácia
IGUASSÚ.

.

***
Circulando pela 1v1anchesler em vi­

sita a parentes e amigos., o s.r. Araquenz
Fernandes$ aco1npanhado de sua fa-rnília.
O Sr. AraqUem é· func-ionário do Banco
do Brasil e1n Tubarão.

***

--�-------�---

A Livraria Editôra Pilar S. A.. de

Curitiba; sorteou entre Os alUnas. do Co­
'lágio�Nor?nal Gov. Ce.Iso Ramos., uma'En­
cicZo.pédia. Delta Juni.or., e'7n 12 valunzes-.
_A feliz' conte-mplada foi a aluma Célia Re­

gina SUMl,' Arins� filha do casal. Antonio

(Alice) Buâal Ar.ins.

***
o Prejeito de Joi12-ville, Dr . .Nilson

lAlil�Oí"'l, B-end'er, fui 1:J;'TU dos convidaâQS e

(JQ1'njJa'J"eceu _ào bf1/tú;tuete cenn que 0- Go-_
r;er-'nado.r pa.ranaense P.aulD Pi-rneni:eq ho ....

nLenage--ou, o Presidente Castello Branco,·
por oca.siiio de sua visita d01ning<; último

.

a Cu'rit'i:ba.

AN'I·V·EaSÁttlOS, Sra. DALILA �1:ARIA

*�* .. �

_'Vimos al?noq-®"dô 'iw Resünl;r-.an.te
Pomhb,�.'-;sábaclo_,il.ltiii'M>;- -0- Sr. F-rei1icisco
�gll�I{pi1Ji.). Vice--:r;.qQ:p-,o/AA_�Or do Estad�;de.�·'
p-dS'5;Uy.fJ'm por nossa- �ci'dQ.de com destn-1;Q'
a 'Cur1;J..wa.· -. -.

,A BOUTTQUE 'ENY, .a .p.referida,
contínua -em sua 'grande venda de ar­

, tigbs- de..,.fim de. estaÇão, _a pr'eços .re-
_ma):7C,-a,dos .

.

-

A - BOUTIQUE ENY ;fica; na rua -

15 de Novembro --e _está- sempTe en"l

qla com a moda feminina.

***,

***_
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111II1IIIIKlliJ:d'��I�;:i':;IIHs�,;'�';i:mfmomHll e e S. Rio Pa
- ;. der .S/A . !

.

(Continua na sa . pag). �':ti: :ri'g'i.$r r�g��!���e�ar� I ��t�"a U�e �3/a��� E�S�� I��ird;' �������..o n�,'im���� jl ��â��sA r:�v�i�e���1� d��
;;_- A. V I S O ê_. confiança, de paz e de arúi- vós trabalhadores, que soís os e obra .de vossas mãos .. ·... Que· Espôsas, mães de !annlia, sois vOssos irmãos. E a coiocar co-

zade. j:.rlncipais transtormadores estas mãos sejam puras e de- aa primeiras ertueadoras do rajosamente a seu serviço tô-§ h
'

d··
. � 'Estai certos, antes de tru.do , prodigiosos do. mundO< de rio- sinter..essadas.. Bois Os gu�r- gênero humano .. Na intimidade, das as vossas -energias j6vens.-. Ac .arrr-jse a lSpOSlÇão dos Selli�ores Acionistas, na .... h os t b I

:::_:=-.. "'soc"a1 à Rua Aln�iran+ B _-==
de qu-e a Igreja cem ece j e , Sabeis mUI_? errr qu_e�tse� diães cta beleza. no 'rnurrdo-. dos .tares, transnütís a vossos

I
Lutai contra, todo egoãarno .

serre .... -, .... -' "e, arraso, 92, nesta cidade vossos sofrlm.entos. As vossas um

po�er_o.tsO sopr� eSp-lrI U�l Basta iSto R!ITa vOS

PT,
eservar

.fiIhO.'s
e fi.lha� as Úrad!ç�s dos Resisti·a

..
os instintos � violên-,

. E Os documentos à qh'€ se refere o Art. 99 do 'Decreta-Lei � nttas -e esperânças. Ela val-o- estas transforn:-aç�s_ rnaa-avr- de gostos e'ferr�eros ·e sem va- vossos .pa.rs .. preparaJ.-vos ao .cta e ÓdIO, que ger_am as gu-e,T-
== 2627. de 1.940. ;:; J::iza muitO' as virtudes que eno lbosas farão a 'lnl":e11.C1<1ade dos 101." ver:dadeiro� para vos liher- mesmo tempo para o insondá- Tas com seu cortêjo de! ,rnisé-
r; � brecem voasa.s almas: .a co:r� hUtnens em vez ·de lhe_E Co..ns- �ar da. ·procura 'dé -expressões vel futuro'. Lembrai�,,!os sem-, rias.

-

_

� C O N V O C A C Ã O == �em1 8_ dediG�cãQ, a coriscãêrr- �r_..:,� a felicidade -

.

_

Não é
__o?' I' -estl:anbas -e lnals�.

.

�
pre que atr�vés �os

_

SBus � fi- I Sêde gener:o-so..s -e pu�
..

-. Res:§:==_ ASSEMBLÉIA· GERAL ORDINARIA � cia pr(3fissiona-1 -e o a-mor da ?QI?' que_sal-va o n1.undo! N�G Sery,l..p-re e por toda parte se- Jho,g uma mae pe1.t�nc�e_a esse'peitosos e.::u�eero.s. ConstrUi.
São convidados 05 Senhores Acionistas de Indústrias

jli-stiça_ Ela reconhece sem re- é ao o _pao da terra que aa.cra de dígn:G-S de vosso Ideal. E, 'futuro que ela tahrez rra.o ch-e- corri errt.uaíasrno 'u.rn mundo
;::; � _serva os serviços ·im-eI'..sos que, a fome do homem_ Acolhei, sereis dignos da Igreja q,_ue gue a viver. E vós' tanibém, rrô vo melhor -que o ·de vossos.... Schne�der SIA., para a Asselubléia Geral Ordinária que = -e� po_st-os rrrurt.a.s vezes obscu- portanto" a mensage.m rl�. Igre- neste di� vos dirige a SUa m.en .soIbe

í

razs, não vos esqueçais de anteoassados!§ será realizada na sede social, à Rua Ahnrrante Barroso E§: IaS e des'pr-ez.acío's, cada um de ja. Acolhei (l.J,é que ela -vos sa.gern. de amizade e salvação, que podeis realizar' ern pleni- A �Igreja olha para. v,,�.s corn.E
- rrr . 92, às 14 horas do dia 29 de março, a fim de delibe- S vós presta ao conjunto da sO- of-ere:ee I=ar,a truznrma.r c) vOSSO de graças � de bnçãos. t.ude a., Vossa vocação de devo- confiança e· amor. Bica de==
ra r-erra sôbre a seguinte ORDEM DO DIA ::: ciedade. A Igreja vos é

reco-", oa.rntririo. E .a -fé do sucessor tamento. A saciedade vos cb.a-. ] um longo passado, q ,€ sem-� EI TlJ1ec!�? e vos _agradec�.� Ne-�- de P.edro e d-e. d-oi� _ mi!_ ano�. AS, MUIM.ERES
.

_

ma de todos os lados _ Jl! mes- I pre _ vive nela, caminha para
ª 1 - Apreciação e cleliberação sõbre o relatório da Dire- E' tes_ ulumos an.<:s., a Igr""'Ja n� rreun1.dos em COnCIlIO:_ E a fe I . _. .

rno as família,s que n� pO-l a perfeição humana no tempo
ª toria5 Balanço -Geral da socie.dade. demonstraç,ã,o da == I c-�ssa de ter ple�en:te ao espl- I de todo �,po�o cnst"ao. Q.u� E' at"O� .. run__glmos a nossa dt-m passaJ; sem? auxíllo dos- € para Os destinos ultlmos da
== óonta Lucros -e P-erdas e parecer do Con::elho Fis- :::. rIto _a eomp1exi-dade sem.pre I ela vo's Ilumme! Vos' gU1-e1 � mensagem a vcs, mulheres de I que não têm fam.llla. E, 50-, história e da vida. A Igrejag cal, relativos ao ex..ercicio de 1.965. § I crescente dos VOSSG� -pr.o-ble- Que ela vos faça eo_n_1-lecer Je- :

tôa.as :as eondiçpe-s-moças, es- t,retudO' vós, virg�"'lS consagra- é a verdadeira juventude do
§ C)

-

1
. -

d n' +
. ª ! mas no- mundo do trabalho. E i BUS Cristo. O vosso co�ua-

I

p(.sas, >mães e vulvas. - d-a.s, sede -:9.S guardiãs da pu- mundo. El8. possui aq-u,110 queE
- E 81çaO a rre..,orlU. == o e.:eo que encontraram e.m vos nheiro de- trabalho _

t Tam� a Vós virgens con- reza� do desinteresse e da pie- faz a fôrçá e o encanto do jó-§ 3 Eleição dos men-ibros. do Conselho Fiscal e fixação ::
.

sü jTI·eio as xecentes encieticas :

I sagradas e -solteiras. Repre- dade, num mundo em _que o vem: a: capacidade de se ale-
'� da. reluuneração dos Conselheiros ,e Diretores. § pontiticiosas, d-emonstr�8_m.

-

sent�is a ll1.etade d�. imensa .egoismo e a pr08�a P-? prazer grar cOm o que corneça� de se
== §- que ::3.: alma ao trabal?ador do- AOS AXTISTAS í'alnilia humana: SaoelS' muitol pretendem constItulx-se em entregar SBm c-essar� de se x:e-:; Joinville, 28 de fevereiró de 1.966__ == .nosSo tempo harmomz.a peY'-· bem que a 'IgreJ a se orgulha lei _ Jesus; que -deu .ao alTIOr nevar e de sair para COnquls-5 J. Carlo� F. Schneider - Diretor' ::: Í-e-itamente COm A,",'?- a;ma �e. E a vé_g arttistas. 1

que lVOS lde ter ê1)grandeCida. -e liberta- conjugal tôda â Sll2.. plenitude,

I
tas novas. Cont-emplai-a e vós

;; Marcos Neurnann __Diretor § .s�us :n-ais alto� \..L1.�lgenlJeS��sp�- dei2':ai,s arr.eba ar pe a he eza do a �lilher: De ter,feiJ:o apa- exaltou talnbém a renUncia a de.scubrireis nela
_.

a _fac�. de
=. == rltuRlS. E. aqu(;1e que en.L lque- e traba}bal'S p_or ela: poetas, t recer

.

atrav--es de s-eculos na esse amor hun-1ana:; qlland�· es- Cristo o 'VerdadeIro nerc!., o

§ ..... � !.-." fo .

� _
•• � •• -

•.•• " "_ • •
§ eeu o patrimônio . da. _

Igreja lit�.r�tos, esSUlt-ores,; arquitetos, �div-ers-l�d-e dos ca_raeteres, a SE';, renun.?i� é 'feita parà ? ·1' humilde sábio, o pro'fe-ta d9J.:";JmliUIHtt. .llf1-hilll.h[]h,mmhíOUUMUmtlflHIUlltht.eUlUiUIEtI·UhmãMhHl:Llh-iUt.� CO�_ e�t�s

.m.
ensa_�en:_ lncom- !X!-l:1S1COS, hü.rnen? do teatro e

1
sua J:gv_al-dade fundamental amor

.iDfUU!-?
e _para o arr

....
o

..
c ver�ade e d� amor � '?__ �ompa:-paravelS. Papa.J.oaQ h.XIII - clneastas ... a vcs a nOS$a men com o hornelTI. Mas chega a de todos. Vos mulheres, que nherro e aUllgo dos ]Lvens .. E

::!ummmcuumumt.:mHmmm::mmmmromUrtHiHUmll'mmU::limmmm:[l-nmtl� souhe também encontrar o ea- sageul de Concílio. Sois arci,gos hora-·e--.e1a já chegou-em' que a.1 nas
dificuldades permane�eis i em nO'me de Cristo que nós-

==_ª_, �� A. N'O T 1-'" C'
.

I A. "
.

�== minho' dos vOssos co_!ações da V'�rdadeira arte. Sois nos- vocação da' mulher se realiza de ,pé sob a cruz,·ã semelhan-I:""'os Sau,damos, exorta-n1.os e a-
.

'..
ConcentrouJ ·em sua P�soa to- -sos amigos1 De há muito a em plenitude. A hora em que ça de Marj_a., vós que já tantas bencoamos.

::: == do o amor da Igrejp. pelos tra- Igreja fêz aliança convos�o. a mulher' adquire na S-O'cieda- vezes na histé-ria, deste.s aos!
�

i";

== Está à vendá no XERIF'S BAR (ponto de � 'ba1hadores, assim como pela Vós edificaster e decoras.tes. de um iniluxo; um esplendor e I homens a fôrça para lutar t AOS rU'lU:��SJ
-

ª � ·verda.�e. a j�?tiça,_ R libe:-dade os
- seus templos-. ��eleprastes' um pOder jamais atingidos, até até o fim. para teste!llUIl?ar t DOENTES» A

_

�"O,E-OS OS
- ônibus das Emp!'êsos Reunidas) e no LI!VRA- = e candade soore 0lS quaIS se os sus do�as. _Ennqucestes'a agora. Eis porque, no; m,Aomeu- _a,té ao m_artíri.o' e aJudaI-OS I' ,QUE SOF.R.El\'1.� RIA BEHR, em São Bent-o do��SuL � fundamenta ª pa!Z no- mundo. -sua lIturgIa. Vos aJusdastes a to em. que a humamaade seu- 'lrrna vez mais a conservar au- �-r
� �

= �_unto a vós! trabalhadores,- Igrej:3_ a traduzir
...

sUa .divina te uma tão profunda lTIudança, dáeia pa!� gra�:"l(ie�. empreen- \ Concílio teI?- urna n'1ensa-
gmmu::mummm:::mmnmm::mmmum: I1mUtim.tllmmWml:JÚ�Ú,mmn:::mmmu� ql.lerem.o's ser t�_stemllL.,has me.nsage!ll. atraves da l�I].gua- afi mulheres imbuià.as do es- dimentos e .paclencIa. P�ra os i gem tôda' espeç�al para todos

dêste amor da }\<?,'reja F-ara gem das Ior-mas e das> fIgu�as, pirito df> Evangelho',4muito p0- hurr.dldes começos. VÓs •.".mulhe vós irmãos visitados pelo sO­
convosco_ Por isso vos dizemos para tornar·tang:,,;rel e visivel 'de:rn ·a;judar a üuroanirlade. res que sabeis tornar verdade frimentó. O' COnCil}Di .sente
com tôda a convicção de nos- o mundo invisível. Hoje como Não a devem decepcionar. Vós. dôee, terna e aceSsível e.$.fpr- vossOs olhares suplicantes, brl
sas almas: A 'Igreja. Vos ama. ontem, a" �greja precisa de mulh�s? tendes sempre, co- çaL-vQS para t's.,zer -p-enetrar o lhantes de febre Ou abatido
Tende confiança nela _ Tristes vós. E, se 'v01ta para vós. Não mo xe:sponsabiUdade., a .guarda e�pfrtto dêste Concilio nas ins- pela fadiga. Olhares intexro­
malentendidos do passado' ali- deixeis que .se rompa esta a- da lar. O amor das :fontes. O titui-ções, nas 'escolas� r:o:s _la- g&tivos, que em vão procuram
mentaraín por' mult-o tempo a liança fecunda par2r todos. sentido da vida doméstica. res, na normalidade da vida o porqu€� do sofrimentQ hurna-.
desconfiança e' a i-ncompreen- NãQ' recuseis colocar o vosso Vés estais pre..sentes ao misté- de cada dia. A vós, mulheres (I no e ansiosª,,-,--�ente procuram
são entre né's. A. Igreja e a talento a serviço da verdade rio da vida que começa., Vós de -tOdo o mundo,. cristão ou auando e donde virá o confôr-

C_lasse operária so_tr.eram co�:J. d.�v�a. Não.!.eChe.is
o vosso, ��- conSÕlal_:S � vida qUe p�):te. A não, está cerrfiada. a vid.a

�H�S_ll
1;0__

Irmãos

ca_TiSSimo.s! .Reper_,f:s.tes malentendld.os. HOJe prrlto ao sopro do EsplrI1;o nossa tecruca ocorre o r�sco de te grav--8_mom-ento �a hIstorIa. eutem profundamente -eIll. nos-

.soou a hoxa da r-eCQ'nciliaçãÜ' e Santo. Este mundo QL..'l€ vive- se tornar desumana. Recon- _E vossa missão salvar a paz sos corações OS vasos gemidOS
a Igreja do ConeHio VOs carL'"'" mos preCisa de beleza para cHiai os hOmens cam a VIua. do Inundo. e prantos. E a nosso -pesar,' se
vida � c�lebrá-la ,serll precon- ná·o' cair eJ:u dese:spêl:'O. A be- E sobretudo velai" vos suplica- .intensifica ao: per-saroento de
ceitos. A Igreja- pro'eu-ra leza e a _verda.q-e dão _alegria ElOS -vela� ?ôbre Oi _fu�uro ge AOS JOVEdVS· 'I que não está em no:s:3�o poder,
com.preender-vos sempre me- ao coraçao humano. Sao fru- nossa 'espeCle. SeguraI a mao trazer-vos a saude cO.l.-poral e

'

. ...,c... .,.... "" Ct__
• lhor�. l\1:as também Vós de- to preci_oso que resiste ao' do hon'1.en'l. para que nUm mo- A vÓs. juventude masculina nem e_- diminuição de vossas

���������-----_._------------------------------ e fe�inina dd �undo inte��ldôres fi�cas, que mé��o� eu-
r������'��'i��'�'§'����-�§#§'�it�?�·iüi--�i��-�-�*����*ig�a���.�����ª���'�"�i�����������ê����-�§�ª-�r�_�j�����n�i�������������������������������������� o Concilio quer endereçar sua f��e�as e todos aqu�es �ell�-� nlens�em. Pveceb_estes 2.: cha- ;e .consa2:rarri ao-s doentes pro-

I ma_ das .mãos dos -mais velhos �u:raI:n m'-"iti-aar da me1110r raa-
, , V- 1-. ,,,,S· I' T �- e ireis viver no n�U-D:do o mo- ';€ira possi.;'e1. Mas nós ten?-os

"'. � rL1.ento das mais gIgantescas aluo mais profundo e preclo-
transformações de súa histó- E-O

�

par?... vos dar: 2. unica v'er­
ria. Com o melhor :exemplo e dade capa.z de responder ao

as leis de ..
� OSSOS pais e

Ines-I' mistério do sOÍrirn-ento e de
I tres ireis construir a socieda- VGi�q trazer um alívio que não
I de de amanhã. Vós vos salva- llude � a fé e a união que o

re�s ou perecereis COm ela.· l Homem das' Dôres, com,Cris­
Durante quatro anos a Igreja, to Filho de ..Deus, crucificado
trabalhou para rejuven,escer o por nossos- pecados e parai
seu ro.sto. Para corresponder noSSa.. salvação. Cristo não su­
rnelhor aos planos do Funda- nr:imiu o s.o'frirpento. Nem

i do�. - O Cristo et-ernamente n1.esl.TIO nos queT' revelar intei­
- jóvem. Para vós especialmen- rame-nte a seu mistério. Ele Cf.
te a. Igrej a _,acende uma luz: assumiu e isto basta para que

: luz que ilumina o futuro. O, pOssan1.os cornpreender o seu
; vosso futuro. ,.é. Igrej a se preo valor. _.

-
-

I cupa. Ela pede. insisten�emex:- Vós tOdos que sentis !nais

I�::
.que essa �ocledad�, Clue, ':C:S durarnente o pêso da cruz�

H.eIs constrUIr, reSpeIte a, .dl�- Que sois poores e abanç10'Ila­
l�dade, ,a _lber�ade e os !dlr!�- dos. Que c!:!orais. Que sois
t'Vs da p,e�soa. humaryt. El est_,.__,_s

.....p.--p�guidos por causa d.a 1US-
:r::�SSO\�S sao as :?Ssas., Ela se tiç�_'� Vás o:? sofredores aui:mi­
p� e?c�pa e �p,:,�:a qu:, esta

'mos de quem nada se diz, -ten-'socIeaade
� de�xara. desa.Jr:ochar de coragem. Vós sois Os pTe­

s�u tesou�o "-,,em��e antIgo e T(2Tidos ao Reino de ·D·eus. 01

se�pre novo: a �e, .para que

I
�ein.o cip. esperança, da feiici­

vous�s � a�ma.s s�e possam ba-. da,de e da vida. Vós sois os

�aI l"v';.em,,:n� nas suas �'f- irmãos e companheiros do
z�s b.<:.en�azeJ a... _ . �la �on.!...: Cl:isto que sofreu. Com Êle
q);?-e VL.'S enc��trareIS b;tst�n�� - };:odereis salvar o m.undo.f ......rça e alegL� para

1
nao pe-:;- Esta é a sabed,O'ria cristã dodes t�ntados: como a gun.�. 't�a� SOÍrimerltO. A única que dá a

noss,::� antepa�sad��, a Nce�€�.Ç.. paz. Sabei Que não estais sós.
,sedu�a<? das fllosonas lia ---g::>lS Nem ,s,ep�trados. Nero. abando­
mo e ao prazer� ou a.s �o, a€- nados. I'Ião sois .. .,.- :�teis: vós
.�e.spe�o e do na4fl. p at.el.s�o sois aqu(:l,çs a '--i'-",-,m Cristo
e fenomeno de causa.ço e sen- , .

-
.

sib�lidade. P�:ante. êle

afir-:-j���O;re�t��a lmagem VIva e

nlal a vossa fe na v1da e naquI -p-....
10' que lhe dá um s-entirlo isto· Em seu nome, o conCíliO,'VOSé,.8,. certeza -de um, Deus justo s2_úda CO'm amor e' 70S agra"'!
e bom. Em nome dêste Deus e j dece o grande bem que pres­
de seu Filho JeSt!S, nós voS' I tais à Igreja com o vosso_ so-

I
exortamos a alargar os vossos frÍI�9nto:

_

I ccnju..i.to 104 - II !'[II-
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ESTA À V�DÂL��Z�gt"�L�S BANCAS

·REX - l\tlARCAS E PATENTES
Agente Oficial da � op iecJode ln ustrial

Regi-stro de UlP..rc·aS> patentes' de invenção$ nomes co­
merciais, títulos de eElab�.l_ecin"lentos� insígnias� f.rases

de propaganda e ní.arcas de -exportação.

FiU,al F'Polis.: - Ten. Silveira, -29, s/8 _- 1.0 anda.r

Filial Curitiha: - Vai. Pátria, 4'15 -- conf. 10.04 - Eà. 4.rAsa"

!v!?-triz:' - RIO pE JANEIRO!

AnE

Pc·is corresponde exa hunenfe ao seu desejo
em AL-EGRIA - ESPORTE - DESCANSO ( ...e b�tn negódo)

\/IVA EM CAP-RI A SEDUCÃO DA MARAVILHO SA PRAIA, A PESCARJA, OS PASSEIOS DE EN­
CAr·�TAMENTO, AS I Núlv{ERAS MODALIDADES DE ESPORTES (VELA - REMO-- NATAÇÃO,
ETC.), Et'�F.lM, A ALEGRE VIDA Â BE·UtA MA.R,,- -Em 'anckunenro: CAPRI IATE CLUBE

FRr\NCISCO-SÃO DO SUL

Â

J;

o seu veraneie -tOrh-a-r-se-á UtTI hi€squecível bem ·estar de descanso e contentamento

( ..... -e s��-á L�a ótima oportunidade pa�r'a. emprêgo de seu c_apitai)
JÁ DOTADO COM RÊDE DE EMERGIA eLÊT�iCA (ha: e fôrç_ct)

REALlZACóES NO PRESENTE. .. CONFIANCA NO FUTURO .. _.

Corretor autoriza;d�: RODOLFO A. LANG - Rua do Prínci pe, 115 - 2° ã:ndar - s/25
E!v.l SÃO BENTO DO SUL: � BAR AVEp·,lIDA - TRAVESSA JOSÉ ZIPPERER, 101

ORG�NIZAÇÃO DE LOTE'AMENTOS BE-CKHAUSER - Edifício Tijucus, 1°_ andar,
Fone 4-8879 (Sede Própria)

-

C U R I T I 13 A

CINE
HOJE às 4 dei tarde: Jerr:y Le'wis na estrondosa c01nédia:.

'

<� E R'R A D O P' R A C A.. C H O R R O�' - TechnlColor - Censura: Livre

HÓJE às 8 da noite: - Coiossal progra�a d�plo: Continua a estupenda e colorida gargalha­
da de JERRY LEltVIS - o impagável. B'lruta, eln

.

ERRADO P'RA CACHORR CENSURA: 14 ANOS

No PrograU'1a: (como 2Q filme) - 30]:-$ VJa:yne _.e Anthony Quiun eU1-

ESP:':RITO INDOMAVEL

AMANHÃ (5a-Jeira): - Sensação no cine-rrla a lernão
,,_ __L

.
.4

ViDA SECRE.TA D-E UMA L.OURA ES pE I ACULAR
(LILI�-EIN MADCHEN AUS DER GROSSTADT)

com Adrian Hoven} Ann Sr.ayrner � \,1Verner
� �eter:

�
..

._""

Realisrnó e emoção na grande luetro-pole na Vlua agItado.. de uma lOu.!.8_, sensual e decidida ...

Ba-FEIRA: às 8 -.- SABADO: às 4, 7 e 9 heras:. - Hordas de bárbaros� sedentas de sangue

desafiam o poder'VIN"éfÃNÇrDn;_ BÁRBAROS
-

.... � _ �...... 1 Ciner.aasGope - Anthony Ste�l. Dan�ela �occa e grande_elenco em
_Eo-;::,tnJ.aucc: c:r e. . -�ndo ra +el-a um dos n'2.a�s espe'tacuLares sucesso$ c_a te-mporacta..

Um tema eplco reVl'\i� .L u '-.
-

_

- -
'.

O'." 4 6 8 e 10 horas: - Herois'mo e traição C01TlG;ndan2 a história de dois i1npériosDOMING . as ... , ,
, C'-� "-fla�cop=

Em sensacional Eastmancolo_r 10õll.eS�_ S� D�AC;:�!!OSOS CORSAIL' _ii�� �.��
_ k' CheIo Alonso e um elenco de nUlha-res. No mar-, no oásis misterioso ou no

â�:-rr�Xc::��tt��:te, tudo é aventura, amor e morte. UU1- gigantesco super espetáculõ de

. v-ibrante sucesso.

CINE COLO·N
aOeJE: - às 7 e g. 5 - L:'ções de amor -e explosões de alegria ... Um f:'me que é un1. en­

sinamento pa ... a tõaas a-s 2:nulheres e uma lição para todO$ os homens.

00 OUTRO L.ADO· D'Á PONTE

Technicolor com Rossal'nd Russel, Alec Guines e Ray Danton

SEXTA e SABADO: A LL:=té:r:'a de um amor que lutou. contra o mü.n.do :.:::dro. ..

.

A ��OR FAZ MILAG,RES

Metrocolor� COiU R':'ch..:..�-d Chz:nberlain (Dr. Kildare) � Yvette Mimieux'

DOThl=NC...-o -- O _1::2:''::: g,,-q::.d:oÉq espetáculo da tenlporada... Gigantesco ...
_

Colossal... Er-"1.­

pclgante. .. �Tm f�:Ire pE_�a r.cr:.1.1tidões� que en tusiasma� pelas colcssai? ce::2.� de batalhas e

pelo realisrno dos cC:!..<j)8�-:es .

ChJ;BmáCCOpe .çolc_:c�o, CG:c."1 ::Js.n Vadis, Alan Ste'eL Gloria IV:filland, .José Grs::ci e milhaJ,"es de
figurantes .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"RIO-SÃO PAULO!�:

Santos x Pelmeíres, Hoje à Noite, Vale Dois Preciosos Pontos
CO!l'�ll"Ithian-s p�r.deu segun.da4eira e �o�t_ou � UIn

1 NEM AMARI LDO E NEM JAI R DA COSTA.' .'

ph:uJO secundarlo -- Sontlstas tentarao confirmar
,

.

.

vi�:�i:::::eaOp'::'���li�:;:di:S;h:�e::na:er;;t::;:n-ltáUa �egoD [olabora�iio ao Seletionado .Brasileiro
Mozart ,Di Giorgio convrsou ontem, em Roma, l�orn CBD) e. outros, .1amentanAdo O·

d•
_

d Me. di"
_

I. S,.
'. fato, pOIS corrstdez-arn estes�!

Irlgentes,. o, ,.. a�. e O nt'ern,aClona� e --e 0- in;:fôrço rriais. d.-0 q�e .COnside-Inente apos o termIno do Camp,eonato Ita�lano j ravel a pa:rtIclpaçao de Ama-

't_ _.
.

__
_ t rildo e Jair da Costa na can'1-

poderao ser cedidos �s craques -- Repercussao no

I'
punha pe�o tricampeonato, já·

Brasil produziu diferentes ecos- em plen<� desenvolvimento na- !
. qtre le pars .

-, , IRO�IA. _,. Deu:-se ont.e,m à I dia 22, dê n:aio, po':r:_�anto há! o Sr
.. Moza� Di Giorgio, COD. :

·tarde nesta Capital, o ·enc.oll- 'apenas 1 rrres -e IS Cllas a.rrt.ea. t.ucío, a írad.a. -raao se deu por
t'ro entre' os àirig'ent"es .do IvTi- I do iníck, do magno Certame.- t vencido e dentro em b'reves-'
Ia.ri e do Internacionalle com,

I'A
notícia chegada ontem á l dias tentará riovo corrtat.o com

PALM.EIRA8 2 x 1 �. Sr. l\tIozar Di Giorgio." em-is- tarde ao Brasil produziu di-' as diretorias do Milan e 10-
'CQ�RINTHIA....�S

-

sario da' C/onfe�eração Brasi- ferentes ecos entre' a rna.ssa ternacionalle . .érnpr-ega.ndovse
Conforme estaya previsto, lejra -de Desportos, pal·a tra- t.orcêcíor-a .bi�ampe:ã do. Mundo, ao máximo para, oue possa ser

realizou-se na noite de segun- tar "sõbre a cessão ou. não dos) uns gàstaD.dO' de que nã-o se- póssível a apresentação dos
da-feira o cotejo entre Pál- jogadores Al?ari1do e Jair"' da, I j a.rn po&.c;íyei:> O aproveitamen-' dois farnosos craqu�.s junta....:

..

rrrefr-a.s e Corinthians, o sensa- Costa para Integrarem a sele- I t.o dos dOIS Jogadores (o que.

I
m.ente com os dorna.ts que: fo­

cio-nal HderbyH paulista, trans- ção brasileira no

ca.mpeonato
se fôr consideraç:la

a. exiguida-
rem convocados, pa�a o' início

ferido em virtude do forte �lundial da Inglate\l"ra no pró- 'de do tempo para Os treina- dos treinamento Çl. to de abril
t.errrpor'af que ainda recente- x.í rrio mês de julho. - ,D,epois

I

mentos, não será feito pela próximo.-
mente' inundou grande parte --de· prolongadôs debates, com' G1

.

-

da Capital paulistana. - re:çresentAnte da CaD expoD-
o resultado Tinal acusou o do suas razões e escutando as

espetacular .. triunfo dos· '-(perr- < ,dos seus -interlocutores, _am"':'
quitos· por 2 x 1, . depois

.

de bos os clube� não concordaram

registrar-se 'um empate de en'1 permitir 3,. S�ínfl. dos dois
1 x 1 na 'fase prin'1eira' do em- futebolista,c; brasileiros, sem

bate. '- Rina1do, de penalidade que primeIro se.i� -encerrado o

mã.:"'I{ima, abriu o escore -pró Ca.mpeonato I�ahano .de Fute-
Palmeiras aos 32 JIlinutos de t bel, da at,�al' temporada, ? .que R I L'UIZ MAURO CORR'" A'jô�o.- Dez min?t?s 'depois,. oUi e,sta, preVIsto para o prr.'Xlmo \.·ec atores: .

. E
Seja aos 42, FlaVIO aproveitou e JORGE ANTONIO�DA SILVA
b.eHl um cruza:nent<? de Gar-

a renda a importân:Cia de Cr$rIncha e de caoeça, Igualou a 53.035.000.­
contagem.� No perlodo

derra-ldeiro. ·aos 30 minu�'S, �er�mo CLASSIFICAÇÃO
er-íl_ lance'

- sensacIonahsSlmo, .

� h
,...,

desempatou� poI?-d� o. alvi-ver-:'- Apôs � jõgo Pa�meiras 2' x 1 ..Lrt..m,an .. ,ade uma vez' n�aL<; a frente no f'COnntlilans, aSSIm 'está a,

rrJ.arcadorp fazendo os 2'x 1 que classificação' dos Club.es· por
durariam _até, o· "f.!na_l .-dq- luta, p.ontos perãi�õs.:
depois de'· Garriii�hà perder 1°) Vas-CQ,e' PalmetraS· ..... - 5
um.á _pena�idade máxima quan- 2°) Corinthians, Santos e
do .�ltava apenas um minuto Flamengo - e,
��à_ a conclusão da. refrega. 3°) Botáfogo - 7
prO-P9rqiQ�ndo .a Valdir 'a � 4°) Bangu ê- São Paulo' � . _- 8

. I prática de uma estupe!;lda in-15°) -Fhjminer...se ' � 10

i terv�n��o� O ju�7.� foi o Sr .. 01-' 6,°) portu.guesa de Despor- Diretoria rubra apelCl--" para O. sentido de colabora-As notícias oriundas da Pau- 1 teu < AIres de .l\.o.Leu,. somar:do tos '': '. . . �,11 i

ção do p'úblico' locc'�1' es-
11ft t t d

-

F F·" 1- d 'C'
.

t" II perando que se registre
Ae rospec O ., a' ase "ma " 'o ampeona o uma ótima am"�.ada·çõó

,
.

.

-

COEforme noticiamos. onterri�

ltft�,<'"
--

'1-' o América Futebol G�ube a-
S ) INTE'RNACIONAL EST.A COM T.7ANTAGE_M NA TAEUÂDE CLASSIFICAÇÃO certC'll. para amanhã à noite

�
M·ETROPOL O n.lELHOR uma exibição em nossa cidade: ) É, ÇONTUDO_,.H - Ekl ATAQUE E DEFESA do Clube Atlético Seleto d=

!Ir ) ARTILHEIROS DO CERTAME SÃO DE CRICIUMA. Paran2lguá. em úossa cidade,
qu�ndo o quadro rubro local

O Campeonato Estadual de Futebol apresenta os Zé Carlqs (M. Dias) '9 faril, a sua terceira .apresenta-
-

cão neste' anó, tendo Ulna vez

�',. seguintes números após a realização da penúltim.a roda- RubE;ns (Metropol) '. . . . . . . . . . . . . . . . . 7 mais por palco o Estádio OHm= c1h do Teturno da fase final: Jorge' (M. Dias) , ,.... 6 pico da Rua Edgar Schneidêr.a' JOGOS REALIZADOS . . ,,,... 27 Jairo (Caxias:) . .
_. 3

.

lVluito embora a notícia do

Si Caxias O x 1 M:etropol Aceli (Perdigão). . :. . . . . . . . . . . . . 2 pl�élio tenha sido divulgada

I'
'

_.IvIarcílió. D.ias 1 x O· Perd:L�a-,oÓ- . eem alguma-·reserv'-a pelos de-

l�;.' .11,
� ARTILHEIROS:' . m.ais

.
órgãos de divulgação 10- 1Internaciohal1 x O Perdigão -'Idési(; �{Metropôn -. �-

.. ': . ' : :'. 13' cais, no dia de ontem, o' jôgo!
Avai O x 1 Internacional

-

está "fecha.do", :çlesde' se- f �-.,

perd{gão 2 x 2 Caxias Madureira (Metropol) . . '

, S·
Qunda-feira·< última à, tarde. - IPuskas (Inte;:na.ciorial). . " .- 5 =

Por nossO intermédio, a_ men

111'
lVfarcílio Dias 1 x 2 l\íletropol Gaiola (]\tI. Dias)� ,No:r:be:rto Hopp@(CaxÜ1s)toriarl.;lbra7ativaempropor-

; ; _ Caxias O x O Internacional
VplnéY.�(MeLropol);-, e Rig�etti (Intern.) 1; cionar .bons ,espetáculos para a

I, I Perdigão 2 x 2 Marcílio Dias AbíI1.o (Ihterii�)�e- Ser'ramalte (Perd.) .. 3 gent� joi:nvilens�,. a.pel� para

1 : Avaí 1 � 1 lVletropol Marzinho,' Renê� Aquiles e Ratinho (M ..

·· o sentida de c01a�oraçao dos
:' :

Caxias 4' x 2 AvaÍ desportistas locaIS, con� os
I -

Dia�), AriIdo (�tropol), Adilso!). e -An-:- quais espera contal:' amanhã àIS! rv:Iet�opol g x O Perdigão toninho (C�xias), Cavallazzi, Rogério II., noite r:o est.ádio da Rua Ed-

I,B..�., Inte�nacíonal 3 x 3 l\tlarcí�io Dias.'
Ito. e Ro.gério I (Avaí) e' R. iCardo (Int.) 2 g�..rd i ·Schneider- para incenti-

� :rvlarcílio Dia.s 3 x 2 Caxias var o "nôvo América" que se'� Dé Paula, Didi .. Tite, Tião··e Alcino (Ca- t d cad

i�' Metropol 5 x 1 Internacional . ven1 apresen an o a vez

I;: Av.aí O x 2 Perdigão xias), Caubi, Pelé"Cigano, Dair ruelhor.-
i : (Perdigão), Toninho (Avaí)� Zezé (In- -----��-----------

t,�� MetrQpql 7 x O Caxias
ternacional)� Ambrósio (M. Dias) e �_

. ... Perdigão O x 3 Internacional

Ia: '

Avaí 1 x 1 1\IIarcílio Dias
lita (Metrópol) . . :., .

lã; Caxias 3 x- 1 Perdigão ARTILHEIRO NEGATIVO:
!�' 1VIetropol 3 .x O Marcílio Dias Aírton (Internacional) a favor do Metropol Il�i Internacional 2 x 1 Avaí

.

lai Me·tropol O x 2 Avaí FENALIDADES MAXUlL.L\.S ASSINALADAS 4 :11.f.1... 1.i.,!� lVIarcílio Dias 2 x 1 Perdigão contra o lV[etropol� em It.aj aí; Anacleto (Internacional) R

11111 Internacional 3 x 1 Caxias
... converteu contr� o Metropol, e.m Criciuma e' Righetti

Irg!:II'!;
Avaí 2 x 1 Caxias (Perdigão) 'converteu contra o MetrbpoL em Vidieru. li

�Ia.,.·ll l\,far�Hio Dias O x 1 Internacional JUIZES QUE APITARAM:

a Perdigã.o 2 x 1 Metropol Silvano Alves Dias (6 vêz-es), Raul 'Ferrari (4' vêze�)J
I�I, IvIoacir Tirloni e João dos Santos (3 vêzes), "Valter Viei-

Iwa TENTOS .(\.SSINALADOS . . 89 ra., Aristeu Canuto e Amo Boos (2 vê.zes), Vicente Fa-

Isl .

l\let.:ropol . . ,. . . . .. 29 ria, Jair de Souza_, Adélcio Demo de Mene'zes, Rudi No- li'I !-)�--------��_._------��--�-------_-,���,Ilª.:1
Internacional. . . . '. . . .. 15 (.1.ari e Horácio Júlio da Silva (1 vez). , ."'" '

� lVlarcíiio Dias . . 13 MAIOR ARRECADAÇÃO' é," A SOLUç /40 J,;/IA , ....
'

.

I L' .

, ...."'1. l'

'l',ª_::.', Caxias . '. . �--
-

� .. 13 A maior renda registrada continua sendo de Cr$ . rAl '"

'I!
.

�

!;:' Perdigão
-

,...... 10 1.605.500, na partida AvaÍ x MetropoL em Florianópolis. I r
•

i�l Avaí . . .

. 9 Revendedores
'

:
i�i ]\/[ÉDIA DE TENTOS 'POR PARTIDA 3,3 CLASSIFICAÇÃO E CAMPANHA DOS CLUBES:

Exclusivos

\
' id1i 1''> lugar - INTERNACIONAL - noye jogos: seis vitó- I'1 !ª I' em Joinville.

. .'..

!!.
; DEFESAS VAZAD�J.\.S: rias, dois empates e uma derrota. Quatorze pbn-

�

·I�g.·...
_'.il: 23' tos ganhos e quatro perdidos .. Quinze tentos pró�; Perdigão .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

'..,1 Caxias. � 21 e dez contra. Saldo de cinco. r;,,,_ c'7ld:T7�1�1 1\:Iarcílio Dias . . . 15 2v lugar - METROPOL - nove jogos: seis vitórias? um " d.e..;Z;;>� I11�1 Avaí . . . ..' .., . . . . . .. 13 elup.ate e duas derr..ptas. Treze pontos ganhós e

I�I Internacional..................... 10 éinco perdidos. Vihte e nove- tentos pró e sete
B'RASILEIROSIB! "!Tet"�o""""ol 7 contrá. Saldo de vLl.te e dois. ,

.II�.'I
m, .,

�SCO��S -VER���CAOOS
- - - - - - - - -

3' lugar - MARCíLIO DIAS - nove jogos: três vitórias,

,I NS<! ...�THI1GLoE. DO CRIL'E. '_
I

I OxO - 1 ve.z
. três empates e três derrotas. I'-1ove pontos ganhos

lxO �,5 vêzes e nOVe perdidos.. Treze tentos pró' e quinze COll-

Ix1 2 tra·. Déficit de dois.
4':> lugar - CAXI�S - nove jogos: duas' vitórias, dois

empates e cinco derrotas.' Seis pontos -ganhos e

doze perdidos õ Treze tentos pró e vinte e um can­
,

tra , Défici� de oito.
FERDIGAO - nove jogo,s: duas vitórias} dois em­

pates e cinco derrotas. - Seis pontos ganhos e doze

perdidos. Dez tentos pró e vinte e três contra.
Déficit de treze.
AVAÍ - nove jogos: duas. vitórias. 'dois empatés e

1 cinco derrotas. Seis pontos ganhos e dOZ'8 pel"di-
9xO 1 dos·. Nove tentos pró e 'treze contra. Déficit de

�l ��(��os_�����::::::: :_l.�r!,� �:�n����s �I��:fu=ml ;li.!.�B�A s�;:�! Bati3t8.. (Avg::) . . , .. ,.,..... " En;, Videira - PERDIGAO X AVAí I�l ! dicou
.

os juizes Cla'l!dio Maga-I (<,;.,. • . _ , .

l"�l J. B::.-:ista (Internaci.onal) ,..... 18 En'} Lajes � INTE�NACIONAL X :rvlETROPOL �l i lhães, Gua1ter Pon�ela e F,u- \ ,,�: �, .' Granu:adas

i�t ,

.. ,����:<.�ii[.. �.����§�������ªªª��i���ªª��ªª���������·�
.....-i�-.�������;-;::;;;-;-;axªª������ª����oc;�zmr���ª����.§.�·"

iijj;���:�1;�::;:� ���a�aje�� J ��.

E:n..O'ções que, cercamerrte, ,licéia dão as constituições das.
sel"G.3 acompanhadas _pelO' pú- cíuas eqUipes . pa�a .esta .noite:
bHcQi esportivo de t-odo o Bra- SANTOS - La.ér-cto ; Carlos
si? deverão fornecer a granel Aiberto, Oberdam, Haroldo e

as' equipes do Santos Futebol Geraldino; Zito e Lãrrra ; Dor­
C�:u�l2.e 'e Sociedade Esportiva va.I, Salomão, Toninho c, Edu.­
Pal1.neiras� na partida. que tra-, PALMEIRAS - ,Y�ldir; .Djal­
va::Çi'C}' esta noiet, em Pacaem- ma. Santos, PrOCOplO� .DJalma
bu. valendo pelo "Torneio Ro- Dias e Geraldo; Dudu e Suín­
be:�to Gomes Pedroza':>. - gue ; DaFio, Serv'íli.o', Tupãzi-
A partida reveste-se de as- nho 'e·.I;Unal'do.-

pectos os mais
-

.sensacionai!3�
po::.s nem Santos nem_ Palmel­
ra.s iniciaram de .fonna mais
cOI:"\tincente o pres�nte -Certa­
rne. errtret.arrto, em razão .dos
resultados que se foram suce­

der:.do e 'c'orrr uma notória me­

lho:::la de Hpeixeiros'� e _uperi­
qU�::�3S", ambos a.ca'ba.í'a.rn di­
retarrrerite no páreo pelo título
n-:.áximo� com .rrru.í ta.s. PQssrl?i�
lido..des de c.onseguÍ:-lo, aliás.,.­
S€:,'8 pois, a peleja de hoj�,.
\11-:--.::1 das m'ais' i�p_ortante-.s
ClS';.'3 que acontecerão' nesta 82-
lTlG'!2a de encerramento do rror
ne::o.-
O clube de Pelé� sen1. êle, vai

ten-C3,r ratificar a' estupenda:
VitÔl"la conseguida contra o

Vc!.sco da Gama e se 'conse'guir
isso manterá ainda mais ace­

sas as suas possibilidades
'

de
te:r:i�inarem a competiç.ão em

prh:r1.cirC) �ugar. -

.

Os esineral­
dh:'G,S, por sua -vez. vêm 'de
urna estupenda vitória contra
o CarinthianS e não estão dls�
tJGstos a deixar a co-lideranca
que mantém a.o lado do Vaséo
da Gama.- Através dêstes as­

pectc>s p.ode-se calcular quão
farto em emoções não será o

espêtáculo de logo. mais em
- -S��Ü ·Paulo. -

.

Joinville, 23 de M.orço de 1966

,

a

Apresentação
F.C. Co'ntra o

a:

,Américdl
Seleto'ESCALADAS AS,

DUAS EQUIPES

2xO 2

2xl 5

2'2x2
3xO 2

3xl
3x2 vez

4x2
1

1

5xl 1

Armando 'l.1t1arques
Apitará Jogos da

Copa dO' ]j(llmdo
>.-I :--

.. -'

c

LONDRES - Eis os quadros neth Da!�all:' .James Fink.th_
de juíz-e� ,que a.ptt.ar

ã

os jogos riev, Kevin 'Howley, George
da VI):,-Gopa do Mundo, na _.,McCa,pe e J.ohn Keith Taylor;
'ln:g-là:'f.'erra; -'

R uar,tjj- "'qp dia 11. ITALIA _-:_ Conc��to Lo.B=llb;
de'"'ju1ho!: ALEMANHA OCI- I IRLANDA DO NORTE
DENTAL - Rudolf Kreitlein: John Adair: IUGOSLÁVIA _

ARGENTINA. � Rober� Goi- Konstantin Zecevic; ISRAEL
cochea: BRASIL - Armando i

_ Menahem Askenazi; MEXI­
Marques;· BULGÁRIA.- Dj- CO - Fernando Buergo Al.,
mita.r·, R�l''\nentch�v; <?!lI_L�1, cuuz: PERtr' _:_ Arturo Iama­
- Cl_a-illdlO Larralll Vh..una:! saki; PORTUGAL - JoaQu�mCOREIA DO NORTE - ChOI I Fernan.de.s de' Campos·· .R.A.UDuk Ryong; ESCóCIA - I

-

.
.

·1· SU
' C·

...

Hugh Phillips: ESPAI�HA _ (-- A_:I-y Kandl. , E IA -

.Juan G'ardeazábal; 'PR.ANC A B�rhl I:0w: SUIC_A - Gott­
,Pierre Schwintze ; PAIS DE :,frI_ed DleI:st; TCHECOESLO-_
GALES Leo' Callaghan � VAQUIA Kar-el Galba;
HUNGR.1A Istvan Zso'f; IN - URpGUAI' -

.

José Maria 0'0,­
GLATERRA - Willialll Cle- desal; UNIÃO SO'VlI!TICA'_
m-ents, Ernest �rawford� Ken- TO'fik BaKhramov.

.",
"

\IKIIIDWLAY 1
SOMADORA BURR-OUGHS 1-600 !
AGORA COM TECLAs DE-1,' 2 E 3 ZEROS. �

Foi estimulada pelo sue� sso alcançado peta TEN ..

KEY que a Burroughs dejeiou ofe{ecer ao mercado
uma somadora ainda mais eficiente, rápida, super ..
completa: a somadora Bprroughs. J-600. Peça ainda �
hóie uma demonstração. confirme estas vanfagens=, t

Téclas de 1 " 2 e 3 zerO$ - Um foq. para cada �
%e-r0l nao. Com um só leve foqueI também dois �
zer-Qs, frês. .'

. t
Repetiç.ão Positiva e Ne�afiyCl'" Você rep�fe, q·uan ..

·' ltas vêzes deseiar, quant·idc:sdes, y'olore$ _etc. posi- t

tivos e negativos iá indicados" e cõm um só toque. j
E a J-600, iá fraz noVCI- pontuaçãol isto ól elimina li
os centàvos� 99.999.99f.9'99�

, , :z.<i

�c -'���
tBur�rou�hS d-o ��t<l$�I�_·M�q"\d:nas Lida. �

maDlsan
IMPORTAÇÃO, E CO.MÉRCIO

ru R I TI B A JOiNVIL'L'E
')NDRINA. BlUMENAU

í

�����

AM.ÉRIÇJl F ..C. I�---AVISO--- �
Tornamos público que, nos futuros�compromj_ssos do

I�
clu.bc_, .

para ingr�s�o livr� no

E�tádiO.
' será s�licita.d.a ó.e �

to.dos os senhDres aSSOCIadOS? SEM ·EXCEÇAO, a apre-. �
.sentação do talã,Q da última. m�msalid�de; SelTI o que 'fi- �
Tão sujeito� a paga:ruento de entrada. �

�J
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Jornvil1e, 12 de fevereiro de 1%6

'(.;-7.úlhe77??p R-!-cJ?- Pereira - rnretor-Gerent:e

_

Rubens G. Pereira da Silva - Diretoy-Ge'rent�
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E1Ti, editoriais publicados nesta coluna. temos
_ âeixa-:

do patente a nossa confor-miriaâe. com a política econi?­
mica do atual Govêrno do País. Coerentes GOm,' essa

at.u.açã.o, damos guarida hoje à uma publicação retirada

co B,oletitn Econômico e Financeiro de 1965, do Banco

Francês e Italiano para a América do Sul ·S/A., sob o

título acima, pelos conceitos que externa, afins com o

nosso penearnerüo:
uE1nbora seja ainda prematuro levantar um balanço

da evolução econômica do Brasil durante o. ano de 1965,
é possível pelo menos traçar-lhes as linhas gerais e re­

conhecer" que os-' seus dados são .fraricaan-ertt:e pcseit iiros,
e111 que pesem algumas pequenas falhas inevitáveis se l?-

.

-car-moe ern conta a i-m.ensa tarefa- com' que se âefron-:
tara1n as Autoridades.

.

O objetivo era claro; dentro' de u.m. clima de
_

relativa
estabilidade dos preços ou, mais pro-priamente, num'
ctsrarzâamerüo da pressão. inflacionarista, tratava-se de

alcançar u-ma elevação do Produto Nacional-Bruto" "per
co.pit.a= , Tal objetivo foi atiiruricio, a despeito de, ini­

cialmente, visár a-pare-nterneru:e dois alvos contraditórios..
'

De janeiro a ncnxe-mtrro o custo de vida no Estado da

C;·uanabara. au.rnent.ou. de 43,00;0, contra 73,69'v em. idêntico

Ti("ríod'o de 1964, c aié o firn. do ano será seç-urarnerite iri­

feriar a
- 50% . Tal resultado poderia 'ser: conetâeraâo

ccpe-nae rneüiocre, mas vale it;rnbrar o que signific_a utna

reduçã-o do rit.rno inflaciàn-ário num país ern. que a espi­
ral elos preços subia incessantemen.te., Dê resto, Se se

-ccm.si.âerarri "os preços do at.acaâ.o verifi.ca-se que os re-

sultados -macit.o se aproxim.am das previsões ofioiaie, uma.
vez que em onze meses a elevação foi apenas, 24,50;0' con':'. Proble'rnos do País, Ordem �urídica, Politic,Q I

tra 84,2% em igual período de -::S4,�qUandO dO p;::::: go- , Econô�icCi, Alguns Dos Assuntos Trotados IJoerJca1nental pTevira, para os oze 1neses
.

e :.J, urn� RIO,22 (UPI) _ Abrindo as comemorações do 2Q aniver... RIO, 22 (UPI) � Na abertu-
aUTí"beJ'z,to ele preços de 2591;.

-

ra das comemoracões do 2-';·Q
Durante os onze 1neses em causa as e·missões 'lnone-

". sário -rld Revolução. o PresidelÚ:.e Castello Branco concedeu lioje, aniversário da' Revolução, o'

tá'rias to'talizàram Cr$ SOO bilhões, cifra essa que ultra- � ap6s às 11 horâs, no Palác·io das Laranjeiras, urna entrevista co- 'Presidente Castello l:Sranco-

p-assou as preVisões (Cr$ 415.5' bilhões para todo o anC?).
. lefiva à imprensa, durante a qual Tespondeu a' 50 perguntas for- concedeu hoje às 11 horas, no

- . muladas por jornalistas nacionais e estrangeiros. Cêrca de 100 Palácto
-

d�s Laranjeiras; um�-
. Convérn- tádf!rvia _ponderar q'ue gTánde pa.rte das e7nissões , entrevista coletiva _à in�prensa
foi aplicada na constituição' de importantes re�ervas em jornalistas de lOdo q País e Tepresent�antes da imprensa estr'an-

nacional e estrangeira. O Che-
ci.l1..?isas e que� adeniais, viu-se 0-Govêrno em face de uma -.

geira estivera'm .presentes à entrevista, que foi transmitida para fe� do G-ovêrno respondeu as
o Brasil p�ela Agência Nacional. Às 13 haras o Presidente ·da

-

t
-'.,. . h'

-

..
.

S
-

E',.
-

H
.'

enôr:n.e produção. de café, sendo forçado a adquirir gran- . pergun as Ja encamm aaas.pe- ' �.

t
·

·rI d d
. República recebeU. os diretores,de 19rnai:s do Rio, para um al� los jorn.aJistas à 'secreta-ria ·de· e.,ra

,_.

el .a·
" -f!J'e"' ..

U'_.de quantt..,..,a vC ,a me.srna. _. ". 'imprensa_ que -versaz:ani' sôbre _

.

t -t ,.
'

.

te
. -,' co""'''_��'''a-o rn_.ôço, 9ue foi realizado no PaláciO ·das

..
Lara1{ljç.irçr.s. '

..

Fato unpor an e a l.guTa-se-nos r s1.a? a {U,VU'-s. .

- -

.
- vários probleluas nacionais�

de déficit de caixa do Tesouro nos li7nites pr,evistos, o

C·
.

.
-

ent:re os quais a reformulação Dl-r'etor;
.'

d' C'Que deTTlonstra a capacida-de das autoridades' monetárias ._', onsl''_.l. -d·a··· . �e''__p'._u�.,bl..·lec·a' dós portos-nacionais, rêdé fer-- .'.
-". �a ... O

..
, ..7orpo

E�171. Tcspcitar as previsões orçatnentárias s.e·rn sacrif.icar.
-«. � f..,j . roviária e estr.adas de roda-

,- ." " . .

g é ii �f,' reàJizaçôes -: cUlturàis,

d B' b
e

��:;::: ���::i:en;t!�t:;��ÓP�;�g;�:�O��;::i:S_t!:e;i���� Argentina em se -Visitará �� '!te���!�� '�';:s��:n����
. e .·om elTOS

1na fiscal, que accba ele ser votada, as perspectivasquan-· ordem � - ju:rídica, -atos institu.;..

to à .execução
.

do orçarnento 'nos pró;r.irn-ps exercicios _"Ol-e·n·V' �ll
-

A'
.

-, .

11
".,

ciohafs-, politica econ,ôrt:Üca.,_ re-.·
-

Autór-idades'j �

Bomheiros
_

--fi
,. -Sr. ·.Juiz dê Direitó da lá.

;_·1Jyc.r;cnÚ.[ra-se bcistant"e oti_mistas. Paralela1'nente ,':eéo-' ,J ,:,.:, l '.e-· . ,mano .a làções exteriores- e a situação i:r:dustr}ais-j.oinyillenses _,",reu::-:' Vara ..,_",.. Sr� Co�andante -dO'
� - .

.

1--'-
'-'. - dO- ·._Govetn�dor· Adhemar de nIr-se-ao' na. nOIte de hOJe, na. 13 ·BO - Sr. PreSIdente da Gâ-

{!;.'�" �:�;�;� �:?e��',!';;��,�/::
..=;��.?�t�:uies��r,:�'::-a�.:u� �:� .C',·";:i.;'.JÇlg.Al'�nV�ll'�e:�.a!flm·1:.,in!h'�a':!." �5,'la-�.i�"f,·-tef.al.ar;a�, "-

' .������� ��f!����l.t:-JoE:;;,�� �:f;�:�b�Wa����sO ,����:::�� ��1�n�fri��r�°_ff� d�o���à;��' �:;�o�r ::�;i����S la. -7!�
..

�nsao dos 111vesLln?-entos p'i"zvados .,-:-'" ....,... com Cl Govêrno da Repú- ,dores. Á
< ent_revista. presiden- a D.iretoria que d'everá i4eger -- Sr. Delega'do Ré.gional d.e

1.VO ,plano carnbial os 'resultados são, ainda� mais al- '.' db-fl�ca24A":rOgeCnOtDI.nSUa<I e�ma -RS'aePnUt'a- blica em sua �e�á �'Expor- .

cial foi retransmitida ao País,. os destinos da tradicional en- Polícia _.__ (êstes. COUIO ]_-n�ern-
. tar é a Solucão". através de urna caãeia de rá- tidade� para o periodo de bras natos.) .._ S'rs.· ·

...�,1berto
J viçarei'ros. Fize'17ws '1Tlcnção, linhas aCim:_a, 'à constitui- Cata.rinà, snr. CarlO's A. _ Sendd a-'Argentin-a nosso dio� comandada'pela Agência ·196'6/t?7.-· AlélU da reunião do Bornschein pc - Curt Alvino

çtio de U1na importante reserva em diviSas -(da orde1n de Centena' Córdoba trãdicion�l e maior impor-
.

Nacional, a p.artir das 11 ho- Cc-msélho Deliberativo, ocorre- l\lonich - Felinto J��dan.
l:]S$30à v1:ilhóes, segundo as últi7noS estirnat:i1.)US) é à_'ex- Esta visita fa.z -parne ce - tador de- n-ladelras� esta

raso À'noite, às 20 horas e 30 rã igualmente uma Assem- Dr.- Gelit- Baggensfoss _. ReT-
. 'tllná série de-

-

iniCiatiVas do visita é 'sem _ dúvidá de
.

blé� a Geral dos BOlubeiros 1l1.es KaesemocteI ".A ].&-redo
-tinção aoncomitmite 'de todos �os àtrasados c_o·merdais. S-indicato dos Madeireiros� grande importância. espe-

rriiJ;lutos, a entrevista presi..,.
... ' "- .

). :á�ellIri __ .'Bruno K;:uPs�I�-"
Apesar do decn�_sêí:TríO verificado _nas expôr·taçõés de cq,jé para. em contato Com au- ;- cia-lmente p�ra Os Expor- ,dencial será reproduzida em S�gundo disposições estatu� Fernando Tílp - 01'. H" Die-
(0_1..f..C de rEsto acusara7n franco aurnentonQs últimos me-

-_ '-çoridades procurar incen- tadores em Geral. I vide�-�a.pé,·p0:r:. um.a cadei�'de t�hias. a 'escolha dos nov.os Di- ter Schmiat - .Huoert· 1V1Ceyer
.

.

t
_., teleVlsao de· Sao Paulo, ':RrlO e r-ig'entes esta' a' cargo· 0."0 C'on- _.�.. AI�redo W.agn�-e-r·" __ """""i'�y>c�-"ses) poderá o Brasil ·findar () ano C01n urna· expor ÇLçao M· G

.
� _.L

_
JWra..J.. -

. . . " A B
_ �

C J
lflàs eralS. selho Deliberativo,

-

composto Schroeder Cubas - Ger:rn,ano
sí�perior a 1 ..500 1nilhões-de dólares: cifra iamai--s:atin- -rI_S llscas ao orno a ..o-· por 25 Bombeiros e 25.pessoas Kurt Freissler __; Hans Peter'"
gida ha muitos. anos.

... -'
-.- i .' I. REFORMA .DO do ec;mércio, da indústria e do stein - 'Jorge Mayerle _. Ar-

Ccnn a redução das i'J1z.1Jor_t_ações� que reflete_ em par- 11['" e
-

� f
�

d
LEGI�LATIVO drc-ulo de autoridades locais.- :qo VJ'aldelnar Doehler - Egon

te o melhor aproveitamento da capacidade d§'; proclúçfio l' ·

..enlll0 .til oga O, -e·m RIO� 22 (ÚPI) O Presi-
s�o os seguintes Os cidadãos Freitag - Germano Stejn Jr.

Cf.O- "n.c[-?_'i,_<i:trz·a na'cionn.l. a balança
-

comercial reoistra U7n,
com direito de decisão na noi- --> Herbert GO'lin" OSRar

-- ,- -� � ,- -. dente Gastello _Branco afirmou te de hoje_.: Gerstner �
·

�i���oP::!t::'�r����r�n::���x;;����;::.�o�su::'s���:= ·.1:' I Burra Ve lh-a .

.

_"'''''

��t� ii�rem� �:a���l=��� :lImmlm::WIl�I1nllltlllllllllllll[]llllllllllll[lllllliJIlmtl-I-!-ti-11-I-n-l�u-·O..........II-.-II-I-II-'-U-U-·::mmm:
nis-mos ofiç:i.ais de' credito). O bal�nço 'de pagamentos(' to a ser institucionalizado pela � ==

"-"'-'I'�rcsc.nta-se assim sob uma lu.z p'articularrrwnte favorá- r
> Pross-eguÍam o!,!-!em. as' b'us- Barra do Sul, Barrá do _Rio r.,eforn:a do legislativo nd_o Pa�s., .� 1.,0 R'·. ·'·a-::,t·.. a".l�_.:1ra_-. ·u""'.. -.0:'_' d· 'e;��.'.�: ª_"L:_

!
_ças ao corpo de Gilmar -Itapocú e locais eircunvizinhos; aevera assegurar. ao .po er pu- ==

. i) _ .....�
_

,..,

've( o qUe conferiu sólidi;t estabi.lidag.el ed,s. cotgçães de � h' l' d "t
-

d I I i" t· 'éd· t blic a
.

continuidade sem a:= "���� .. �. �

cêzmbio, que sÕ1ncnteforà7Tl_a-lterádás em l1ieado�� de ?to> '�á��� ��O�l�g�ag�_lt1mo.P�e�� ...�O�t���es(l�o ��r�f���, da Ce- I quaf o País �ermaneceria su'-' � ':-·:"r�.�' ... �,

C d ª
.

'vcmbro, sem, ent1-etanto 'representar ,um-a diferençà sen- Barra Velha
.. Seg\J)1do inf.ol�- 'lesc, conseguimQs' apurar que;; jeito_ a um estrangulamento ª -'. ,,·aeu.·· ,OYti.?S

__�=_sivel.-para a taxa de câ1nbip real. das, imJj<irtcições, em, maG·ões prestadas à �9ssª, re-" até a,� 17 b,o;r:as de oQtem, os perió_ruco, represen.tado pelas I:ª ..:::. �

:..:

. _'Por�agefll �

diversaS � ,-equipes I �er.viças. de busca J?ros�eguiam. mudãI\ças de g,?vêrno. Ao ��s,- ;;
E DJ 'I ·.T_ A- L:-1G.ZUO da supressão de certos encargosji1]anceiros. . "d€dlcam:-se ao t.ragal):lO de

re':"llntensos, sem. qUe,.lnfellzmente .

cursar ontem

.a.
tarde pa lllS-. � =

Foi possível' pois, no quadro dessa ui'njraestruturà"" �:-cuperaçã.o do corpo_ �o menor� se logr.asse locali�ar o çorpo t8J.aç�o d()s grupos' de. cqor_de- 5 � -

fi-nancei·ra e ca'm'bialH, cons:egui-r o-aumento do Produto- estendendo su�s atIvIdad�s a da pequ��a vitima'., ., naçãq_ do' plano' decen�l de de- ªª EDITAL DE VENI).rl E_,Zv! HASTA PÚBLICA

_=�===_'Nacional nU1na proporçã.o que pod� ser esti-mada �m pelo '.""

I
senvolvimento, o Chefe .do Go- �

Ji�CTlOS 5%. Tal 'elevação fOi devida, essencialmente à -�CO:·'·n·h'ecoa 1" SllU' 7IlJar'" I·�'ha''''-,' -vê!:r,:lo' disse qÚ�t a inst��dª'fç1� ÊS De o�dem do Sr. CeI. Com.and.ante e Agente Dire-

}:wodução agrícola que" con'Vé-m reconhecer, não apre-
"

, .. q:_t:- -J.-, ". � 1',_ -

"'ilHE·,.. II��lSe��r��O;s.e��� a.d�pe;dício -,!ª=_. tor dó Décimo Terceiro Batalhão de Caçadores, torno ....._:=..-"�€.enta apenas aspectos positivos. Assim, uma produção 1 GRANDES VULTOS DA iaicia ....s.e- n.o hatismo d f A público- para cóqiÍecirnento -dos interessados, que rea_li-'
de. 33 milhões de sacas de caJéconstitui mais um ôn1!s�-

- HISTÓRIA' NAVAL': .

sua bravura nas a:'c:.,,:,��;·�n;-II
..Re.-.gl.st,ro."I>oli.CI•.al.-- .�====

..

zar-se-á no Quartel do 13° B. C.,.no dia 02 de Abril �c

,�===_.doo Que unz. benefício. � DO BRASIL' ;dos navios que a uNiteról" per- , r I 1. corrente ano, com início às 08,00 horas, ã venda 'em basta
"'�Q.uanto à Úldústr'ia� toda'via, registra-,se na Tna,ior ,seguia; �é.ixou ,traço 'lD.arcante. 'pública de 38- (trinta e oito) lu-uares.·

-

'Y?tG�-.te de seus setores um aU77'lento de. Pi.rodução.> C07nO
TAMANDARÉ de

.. sua admirável �cacão par'Cf... -

é" a -i?õtável prestação �d<e
�

ser�iço3 _=_-=_. Quartél em Joinvill�� 16 Mar 966

"==s:.A=;:;===_1.JTincipàl1nente no de energ'ia elétrica, de petróleo, elo Corria o ano de -1823., na in- j à Marinha do Brasil e· prosse-
.

RAInos FURTADOS
cim.ento, da siderurg'ia, e dos bens de equipamentos....4. trapquilidad.e do' povO-� ainda guiria na Campanha'Cisplatina,

.

� ROBERTO DOS· SANTOS
rccZ;;çiio da prodúção automobilística foi benl, menor do cnão habihtadc. com os' fatos me- cuhninando na Guerra de. Para- Da r:esidêneia �o Dr. Aluisi(?, '-a Major S/4' .

(j-lW- c;-"a.� l�cito pensar, no m01nento em que se verificava� _

I J' 'm':\ráv�is que
_ de,!e�inaram a quai. CondeIxa, R. LaJes, 243� foram ==

.

'" � , ==
-

-

!
l'lC'3-Sa' IndependenclCI1k A"S�ana da Ma:inhau CO- furtados, dia 17 do cOrrente.

. .' -. -. • .. '- ... =ê
cm 7naioliu1:zho, ,unJa inqui�e_ta7!te recessão. qúe as auto-

_

I O farnos'., feito do Ipirangã' memorada de -7 a 13 de d·eze�- último�
_ d�ois �parelhos de rá-, J!immlt�mJIJLIlUltl-lIl11l1l11l1tlmmtltmnmmlmh-Cl'IIiUml!,tlJlmmml�:mhhldfh'!í--ldades soubera'm c€Y!nbate'7 com muita habniClad�'�

I bent podia aindtx representar bro tent 'o seu- pon.h
.

cuhnhianie d�o �T�slsto::'lzados, de

proce-I !>..'f'ãi
-Tiíl�� • ii ••• "ii. íIIIlFlii Iii •• iii • ilI íii ••• II •• ii * •••••• " ••• a * • iii E iii illl 6 lê

§:Os resultados- gerais não serão talvez espetaculares, motivo de represália. Mas., Cf � ll.O dia 13, "Dia do Marinh·eiro'l:� dencIa Japonesa. '.:
�

7íUIS é certamen'te notável a rápida reviravolta de urrU:;1, si-

I
de- julho de 1823, deixaram a em sUa homenagexn... I

1 90 B lf ll1"'" d
'

. ba-hia num-erc",sos n.cu.rios cc�n- BICICLETA FUK....I.�ADA I
-

. ('-. :-�aT_.� � u.o.e �l:·!.:...crção que, um- ano· antes� se apre$�tava' tão preo-:,
boiados pela: Esquadra Lusitana. 2 - CURIOSIDADES- - -, ' ......,,& .. - ,

CUVQ;"t;;. Nos dias atuais te1n-se pelo menõs Q_ certeza Em seu encalçQ" segu.e a Fraga- SOBRE A JJ:IARINHA I Dia 19 do corrente foi fur- �

c."'e'" Cru"e a econon1.ia brasileira dispõe if,e s6lidas bases pa- -ta NHerói, sob 1(3 comando de tada uma bicicleta marca Caçado�eQl
.-

í-a ingressar numa nova fase ele intensp ,desenvolvi- :) Jóhn T�Y�Qr. '... -Voçê sabia: por que apitam 03 1 Ccnturm" çôr bordeaux, chas- .'.' .

I .E...'").

17lcntç;". '.
- A seu pord�

.

encontra ....

se. um
.. maruje::; 11.0. Cerirn.�·nial prestados sis n° 158844� que se achava

i ,ardé�OS'C. vol�n.tário, JO.AQUI�'! às aut:>,ridades a bordo·? estacionada frente aO' SESI, r.' E D I T A L1 -�lARQUES LIS·BOA nascido no N·Cl' Marinha ex vela quando se DL João Colin e de proprie- '.
."

...l..� .

I Rio Grande 'd;� Sul, a. 1-9 de ·d"�·- reuniam
-

os Comandantes 'de dade do sr. Heinz' Sch.erfer. re-
ze·rubro. de r'SC1.' <) futuro Ahni- l..l.Ul,ct Esquadra em alto mar, era sidente à rua ·qopacatJana. EDITAL DE VENDA EIVI HASTA PÚBLICA_

C· lL f
-

d f rcrnte, �1'c;quês de, Tcanol'1.da:ré e nece,ss6:úc, CIg ve.ze·s que' ·estas

. ·a.ll1lJanrla�enl " a"T@:JI�: .1' O I rpa:h:ono- da ArInada: brasil€irc:', alitoridctdes �::ubissem -a bordo
'-.....

- �por um· cez�c. espe-clq;l qu.e -eretO

" '1r ""II 1\,'W''' J""" d P I-'� 'J içado' por meio-"d�- paus de car-,

(;J �J�ll� ae .ll'_l(_:";llll1.CS ,�_ 030 . e __

·

. au a
.

gci7 ao com;:rndo do apito. E por
--- - --

- isto que hcj�, _os Comandant.es
de

. Navio �e aul?ridades Sdo re­
·cehidos e despedidos com os

apit.os especiais de Ceri:.rnon.iaL

Quer Emenda

DIA

Situação Geral'

Constitucional Limitando Domicílio
-

Eleitoral
r .BR.ASILIA, 22 (�PI) - Foi Deputado Vieira de Mello con­

apresentada hoje na Câmara firmou que vai 'encaminhar
Federal, emenda constitució� hoje,. .à mesa da Câmara
na!' limitando a exigêncía de' emenda constitucional eta.bo.,
domicílio eleitoral, ?1 que estão rada pelO' MDB, limitará
ccnstitucionalmente

. obrigados às eleições diretas as exigên­
os candidatos' a cargoS ole t.í ,

: das do domiCílio 'eleitoráI.­
vos. A _ oxfgêricãa do dOlUicílio I �.Q'S têrmos do Ato número
eleitoral, pela ernerrda , se res- lõis,. são necessárias as assi­
tringirá aos casos de eleições 1.aturas de um quarto dos
diretas� isto· é, pleito POpular. rrerrrbr-oa da Câma.ra para a

Co rn.o. o Ato Institucional' tatéria .
-

rrúrrrero três prevê eleições .ID­
-iiretas 'para a. presidencla da.
-"'-{epública e governadores do
".:stado" .a .

matéria deverá sus­

-tt.a.r tremenda controvérsia.' É
'-me há multo postulantes a

:qndidatos, - esp-ecia.lmente rni­
itares, que- poderiam corrco'r=
�er a cargos eletivos, Se abo':"

.

.: õ.a .a exigência do dOmicílio
-'-leitoral. -

-

Trabalhadores. em irenle IÍni..
defenderia ii eslabUidade

ANO XLIV - Joinville, 4a.-fêira, 23 de M·arço'-de 1966 - Número 9.759-
DESPACHOp, C.OM )MIC

RIO, 22 (UPI) - o -Presi­
dente Castello Branco despa­
chou COm o Ministro da In­
dústria e- Corriércio, Paulo,
Egídio, no PaláciO' das Laran­
jeiras .. Na opo.rt.urrldacíe. foi-

talhe entregorue o an.te-projeto,
da reformulação do setor pri----:

'

. �
vado.-

OPOSIÇÃO BUSCA RIO, 22 (UPI) - Será for-m.aâa na sexta-feira, na Guana- óm:entos dos servidores d·os três
bara, a frente única

_

em âetesa da es talriti âad.e dos trabalhado- pc.d�res, detenm.inada pelti Ato
res , A frente única será lançada numa conferência do jurista ' Institucional nÚlnero doi.s.

Evaristo 'de Morais' Filho, no auciit.ârio do Sindicato dos Ban- EXAME DE VETO

SAlDA

F·
e

le
lJIlW

.

lSCa .-lZaCaO

d·a. 'Fazenda

BRASILIA. 2·2 (UPI)" A
"lposição se lançará a�g-ora em

'l-)usca de uma. saída pa.ra. o
<rrrp.asae político-institucjonal
-=).tn que, se encontra a Nação.
"...._ declaração é do Deputado
"'.7-ietra de Mello, líder Oposic: .....

-.,jsta na Câmara Federal. O·
p�rhun.entar7 disse, também,
aue a ·oposição j á conseguiu;
firmar-se no parlament.ol e na

opinião pública.-

cârioe .
'

prestada no Aéroporto de Con­
gonhas pelo, Deputado· '1oão_
Wagner, presidente da. Confe!- jderação Nqcional d-?s Trahalha-
dores-�a Indústria.. .-

:BRASíLIA., '22 (UPI) - O Ve,to
que dispõe sôbre o regll·m.e de
trabalho nc's p:>rtos será lexam.i­
nado hoje e .am.anhã pelo Cen­
gress:o. Havetá sessãc, conjiuUa
de ambas ·as cas·as· Um' dO.3
).jontos ·eliznina a ccnto:gem de
horas de trabalho noturno.

M. T. DEFENDERÁ

SÃO PAULO., 22 (UP1) O
f-I.Iinistro do Trabalhe. assumiu
taxativarnen:te o cO.tnprontissi:> de
s'.er o advogado doa trabalhado·-­
l"as, na questão· da· -estabili�a­
de. Disse não cOl1;siderar a esta­
hilidade

-

um tabu., :mas' que só
cdl.niiie sU.a . Jncd.�f1:caçã:o· pc.."ra:
·tnelnora;r. \Est:a:, .in�':)d�ll'açãoi foi

'.A partir do dia 10 de abril
nróxim.()I. a' Inspetoria de Fis­
calização da :Fazenda cumpri­
rá'o horário corrido de 12 ' ás
18,30 horas. PARID'ADE DE VENCIMENTOS'

RIO', 22 (UPI) - O Diretor Ge-
- ralo do cDASP informou que ainda
não r·ecebeu ins{i!iUções p.resi­
denciais para 'estudar tt re-gula­
.tnentaçno

.

da paridade de ven-

- = = -:: § = - ! ! 3 ! § = � !'!!VIEIRA DE lUELLO
DEFENDERA
BRASILIA, 22 �UPI),

Torne �eus produtos Lonhé�'
cidos em todo o Esta,do, anun-

O _l Y''''s.:;;;- .... f-' "'::ltl.1tino

!!s -

C A y. E X

DECÓRATIVAS
AC'ÚSTICA

ISOLANTEde .. 100·-lo
1,1 I:

B .. D U 'R ATE. X

I.de recursos externos, propor.-I'em'
cionando ainda o real diálogo

.....
..-

I
entre' o Govêrrio e as classes

e�TIpresariais. O Pres�dente ad-'
vogou, ainda, -a corrcretíze.çã.o
de UlTI rrôv'o �stágio indust�ial,
através da consolidação das

. indústrias e bens de capital.
Disse ser necessário inetnsifi­
car a. produção agríc,ola, e .que fio trabalho 'dos grupos ontem
instalados terá a

.

virtude de
conciliar os aspectos técnicos,

I·
:

sociais e político�, em benefí­
cio ,do interêsse público e da ,:
rev�lução brasileira. !.'ií'iiii-íiiiiiiiiiiíiii------iiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiii..íiiiiiii.l

.D E C O R A T I V A S
TEMPER.ADAS

SIMPLES
Estoque .:para pronta

entrega

®
.

.

-

TRANSMISSÃO
.EM CAZ)EIA.·

BUSCHLE & L�PER S.A.

Rua do PrínCipe� 123
-

JOINVILLE-

ce nossa população, a qual.
não poderá deixar de ,atender'
magnànin'lamente ao apelo ---:­

que lhe· é feito, contribuindo
com coisa que J:8xecem não OB3ERVACÁO
ter m-ais utilidád-es, mas que Le.ia co:m� a:' máxima: aten.CjFão.
;à.q.i._;,ó1a instituiç-ã,Q sab1)rá - os textos· Çl:cima: cd:m de respon­
transforn1.ar em IYlieÍos para der o COUPON No 1 e lembre­
continuar sua esplêndida obra i

�e sempre _""A RIQUEZA DO
,-=--_:::E;.lstencial_ I BRASIL DEPENDE DO I:.:IAR'_k

AGRE.DIDA
De ordem dO,�Sr. CeI. COll'1andante e Agente 'Diretor

A' Sra.. Asta Quandt7 resl-

�
do Décimo Terceiro' Batalhão de Caçadores, torno pú-

dente 'à rua DOna Francisca, blico para conhecimento dos interessados., qUe realizar-'
1840� apresentou queixa contra se-ão no Quarte� do 13° B. C.,. no dia 02 de AbrH co !Itr;
Anita Holtz. Alegou a queixo- �.

,�a� qu,e� no dl·a· 21 d-o cor ........

ente.1
corrente ano, corn iníéio às 08,00 horas, a venda eill. hasta !j;

f.�.i a-gre,dida por: Anita H�itz:
, .'

;:::,ública., de l(l.un), c8.valo de Hlonta.ria. �:1..
:

qu,e�' 2_rn'1.ada de un� sarrafo
de cêrca, desferiu-lhe diver- Quartel e-mo Joinville, 16 Mar 96ô
sos g�1pes7 sem que tenha' da- :t
do lnGtivos para tanto. Ern ROBERTO DOS SANTDS �=l'consquê..ncia a agres.s§.o� a sFa.-

I Asta Qua:nt �'-e-cebeu ferimentos t: :rVfajor S/4 '
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